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ENTREGA DB LA. 
CONTBSTAOION D E L M E N S A J E 
Ayer fué entregada á S- M. la Reina 
Regente por las comisiones del Senado y 
del Congreso, la contestación favorable 
dé las Cámaras al Msnsaje Ré^iorelat i-
vo al matrimonio de S. A. R- la Prince-
sa de Asturias. 
L A S F U E R Z A S N A V A L E S 
Ha sido aprobado en el Congreso, el 
proyecto de ley fijando las fuerzas nava-
les para el año próximo. 
LOS C A T A L A N I S T A S 
En un teatro de Barcelona ha sido 
silbada la Marcha Real. 
L A S REFORMAS D B G U E R R A 
En la sesión del Congreso de hoy se 
discutirán las reformas de guerra pro-
puestas por el ministro de la Guerra, ge-
neral Linares. 
M NOTA B E L DIA 
En ot ro lugar de este n ú m e r o 
publicamos la c o n t e s t a c i ó n que 
D . Modesto del Va l l e , Conde de 
Lersundi , lia dado á la protesta de 
D . Judas M a r t í o e z m o l e s contra el 
nombramiento de dicho s e ü o r Con-
de para vocal de la Jun ta de Fo-
mento A g r í c o l a y Pecuario de 
Sancti S p í r i t u s . 
V é a n l a nuestros lectores, que 
bien merece ser l e ída y meditada 
en estos t iempos de mentiras con-
vencionales y de rebajamiento de 
Si todos tuviesen el valor del 
Sr. Conde de Lersundi paradefender 
su pasado, consecuente y digno, y 
para exponer su cr i ter io actual, 
honrado y discreto, o t ra se r ía la 
s i t u a c i ó n de este p a í s en la hora 
presente. 
[ r a de p i o k c É del m m , 
A l ocuparse el J o u r n a l des F a -
h r i c a n l s de Sucre , de P a r í s , en un 
a r t í c u l o que reprodujimos recieu-
temente, del aumento que va ad-
quir iendo, d í a por d í a en varios 
pa í ses , la p r o d u c c i ó n del a z ú c a r de 
remolacha, y del fomento con sa 
t isfactorio resoltado de dicha i n * 
dustr ia en algunos otros, dice que 
dentro de poco no h a b r á en Europa 
nac ión impor tadora de a z ú c a r , por 
producir todas ellas, por sí ó por 
sus colonias, mayor can t idad que 
la que necesitan para su consumo, 
cuya ci rcunstancia r e s o l v e r á p r á c -
t ica y def in i t ivamente el p rob l ema 
de las primas. 
Si hemos de fiarnos en lo que d i -
ce el ci tado J o u r n a l en uno de sus 
n ú m e r o s m á s recientes, no es sola-
mente en Europa donde pronto no 
t e n d r á cabida el exceso de la pro 
d u c c i ó n azucarera, sino t a m b i é n en 
los Estados Unidos, en cuyo t e r r i -
tor io adquiere cada d í a mayor i m . 
portancia la f abr icac ión del a z ú c a r 
de remolacha, mientras que en sus 
colonias nuevamente adquir idas , 
Puerto Rico y las islas Sandwich, 
la indus t r ia del a z ú c a r de c a ñ a 
e s t á l lamada á tomar grande i n -
cremento, lo mismo que en las 
F i l ip inas , tan pronto como quede 
restablecida la paz en aquel archi-
p i é l a g o . 
Por este mot ivo , si Cuba no logra 
establecer pronto y sobre bases 
firmes sus relaciones comerciales 
con los Estados tJnidos, tampoco 
t e n d r á mercado para sus a z ú c a r e s 
y de nada s e r v i r á al hacendado cu-
bano la sup re s ión de las primas, 
por no poder competir en n i n g ú n 
p a í s con los productos i n d í g e n a s , 
toda vez que s e g ú n se e s t á viendo, 
en todas partes la p r o d u c c i ó n ha 
de exceder pronto á las necesida-
des del consumo nacional . 
L a s a lvac ión de la industr ia de 
a z ú c a r cubano depende, pues, ex-
clusivamente, como lo hemos dicho 
ya repetidas veces, de las conce-
r i t n o arancolarift-c que haga el 
gobierno de los Estados Unidos á 
sus productos y é s t a es un arma 
poderosa de la cual h a r á ciertamen-
te uso para lograr la completa con-
secus ión de los fines, cualesquiera 
que é s t o s sean, que abriga respecto 
de era* l i d a. 
L a r e so luc ión del problema aran-
celario es para Cuba, c u e s t i ó n de 
vida ó muerte, y para so satisfac-
tor ia so luc ión debe el p a í s estar 
preparado á hacer los mayores 
sacrificios. 
LE JOCKEY CLUB 
OBISPO NU1Í. 64 
C A S A D E M O D A S Y S E D E R I A 
XDüD I M T M E . J T J X J X J L H V t E Z S T I D Y . 
Por el vapor L A N A V A E R E se recibieron los nuevos modelos en 
Sotnbreros pa t a S e ñ o r a s y n i ñ a s . 
Corsefs Drolt deraut ( l e g i t i m o s ) 
Galones (fe oro y p la ta . 
Sayas de seda, 
manteletas . 
Sayas de nausout* 
Bluseltna jilísse. 
Flofes y yalones. 
Corbatas y / tcbi l las . 
S e r á n puestos á la venta los citados a r t í c u l o s el dia l o del co-
rr iente . 
J u l i a M e n d y , 
OBISPO 64, frente á L A SECCION X . 
c 1861 810- 14 
B i el coiilBjfi LersiDili. 
Contestación i la protesta del Sr. Judas 
Martíoezmoles. 
H a sido p r inc ip io de toda mi v i d a á 
cuya a p l i o a o i ó o be dedicado todas las 
e n e r g í a s de mi v o l a o t a d , el domina r 
mis pasiones y mis sent imientos, en-
c a u z á n d o l o s y o b l i g á n d o l o s á eegair 
los p r inc ip ios de equidad y j u s t i c i a , 
que m i conciencia me d io taba , t r a t an -
do de sojetar m i l í n e a de condoota á 
bases fijas qoe yo mismo me diotaba, 
fondadas en lo qoe c r e í a jaeto y equi-
t a t i v o . 
ü o o de esos p r inc ip ios que be pro-
fesado y profeso, es el respeto á las 
opiniones agenas, pero s in pretender 
ser in fa l ib le , pues como hombre , por 
mi naturaleza humana estoy sajeto al 
error, no be sido propenso á oonsnl tar 
opiniones agenas en caso de concien-
cia , y mi respeto á las opiniones ege-
nas, t iene por l í m i t e s el qoe se respete 
lo qoe considero las prescripciones de 
mi deber. 
Nanea be sido h i p ó c r i t a y siempre á 
la loz del d ia y con riesgo de mi per-
sona é intereses caaodo ba habido ne-
cesidad, be manifestado mis opiniones. 
Q a i z á s a lgana vez, por excesiva mo-
destia y no gastar qne mi nombre sae-
oe en la Prensa, baya cal lado, pees no 
me gastan l a s i n ñ t i í e s a lharacas. 
M i padre n a c i ó como yo en esta ola-
dad, s i r v i ó como yo, bajo las banderas 
e s p a ñ o l a s , con r e p a t a c i ó n bastante, 
para sin protecciones, ena servicios en 
la gaerra de la iodependenoia con t ra 
los franceses, fuesen premiados con el 
empleo de Coronel de I n f a n t e r í a . F u é 
pa t r io ta y la prueba de qae sas servi-
cios faeroo apreciados en esta I s l a , es 
qne faé elegido D i p u t a d o por e l la , 
para unas Cortes en qoe por razones 
que no son del caso me ocupe boy, no 
lo admi t i e ron como r o admi t i e ron á 
los qne estaban en sus mismas condi-
ciones. 
Yo n a c í bajo el p a b e l l ó n e s p a ñ o l , 
me e d u q u é en par te en los Es tados 
U n i i o R y t ^ r m i u é mí e d u c a c i ó n ¿n I» 
P e n í n s u l a , ingresando como oñoia l de 
c a b a l l e r í a en el e j é r c i to e s p a ñ o l . Mis 
humildes servicios no interesan al pú -
b l i co , por lo que omi to expresarlos, 
af i rmando empero, qne honradamente, 
siempre t r a t é de cumpl i r mis deberes 
mi l i t a res y nunca ni antes n i d e s p u é s 
ui ahora, he d i s imu lado que soy te-
L A O P E R A 
A l m a c é n importador 
de te j idos , ccnfccc ionee y novedades . 
G r a n d e s f a n t a s í a s r e c i b i d a s 
por e s ta popular O P E R A . 
E n el vapor I s l a d e P a n a y , de Barcelona, hemos recibido. 
4,000 piezas de fraDelas en 200 dibujos de gran novedad: 
Los precios son el terror de mis colegas á 5) 8, 10 y 12^ centa-
vos vara. 
Por el vapor L a N a v a r r e , de P a r í s , recibimos el g ran 
surt ido de sedas, Boas, abrigos de todos precios y clases; sali-
das de teatro con pieles para la p r ó x i m a Opera I t a l i ana , que 
e m p e z a r á el 1! de Enero en el Gran Teatro de T a c ó n . 
NOVEDADES A GR A N E L — L a z o s , nudos, cha l inas para se 
ñoras, medias o l án , siffon, siuachs, 'chales blonda, todo de 
fan tas ía . 
Por el vapor americano M o r r o C a s í l c , de N e w Y o r k é I n -
glaterra, recibimos percala, n a n s ú , satenes, céfiros, colchonetas, 
brodery é inf inidad de a r t í cu los de novedad. 
L A O P E R A es la tienda m á s l iberal de la Habana, L A 
O P E R A es la tienda de modas de la Habana. En L A O P E R A 
se recibe por todos los vapores la ú l t i m a e x p r e s i ó n de la moda, 
L A O P E R A da la nota saliente en todas partes. E n el teatro, 
en los paseos, en los grandes salones, en los grandes saraos de 
Ja aristocracia cubana. Se impone una visi ta á 
" L a O p e r a " , G a l i a n o 7 0 
esquina á San Miguel, Habana. 
niente coronel de c a b a l l e r í a en dicho 
e j é r c i t o , en la ac tua l idad supernume-
rar io sin sueldo, por convenir as í á mis 
intereses par t iculares . 
Oon respecto á Ouba, desde qne em-
pecé á raciocinar, deduge c laramente , 
quedada su e x t e n s i ó n , su s i t u a c i ó n , la 
densidad de su p o b l a c i ó n h e t e r o g é n e a , 
no r e u n í a condiciones para ser nna na-
c ión verdaderamente independiente , 
pues de mis pocos estudios po l í t i cos 
d e d u c í a , que la t eo r í a de las grandes 
nacionalidades condenaba forzosamen 
te á d e s a p a r e c e r á las p e q u e ñ a s , p r in -
cipio qae sostuvo Biemarok , estable-
ciendo qne la fuerza c o n s t i t u í a el mejor 
derecho. Esto no s e r á mora l , pero ea 
un hecho tangible , 
L a m e n t é y p r o t e s t é siempre, con t r a 
los errores de la A d m i n i s t r a c i ó n espa-
ñola , errores qoe c re í t e n í a n remedio 
y por eso, fui autonomista , pues era 
la puer ta qae v e í a abier ta , para que 
en el porvenir Ouba alcanzara la suma 
de l iber tad é independencia, compa t i -
ble con su c o n d i c i ó n , s in per juicio pa-
r a d l a ni para E s p a ñ a , que no dudo , 
qne en un cercano porven i r que tenien-
do en cuenta que la edad de los hom-
bres no gnarda r e l a c i ó n con la de las 
naciones, sea largo para los que como 
y ó , somos ya viejos, ha de ser el astro 
p r inc ipa l de una c o n s t e l a c i ó n cuyas 
estrellas s e r á n , las r e p ú b l i c a s l a t ino 
americanas. Mov imien to qae ya se ha 
inic iado en el Congreso Ibe ro -Amer i -
cano, reunido en M a d r i d ; c o n s t e l a c i ó n 
de la cual no dudo que con el t iempo 
no hayan de formar parte como b r i l l a n 
tes estrellas, Ouba y Puer to-Rico. Tu -
ve la honra de i r - a l Congreso, repre-
sentando los par t idos de T r i n i d a d y 
S a u o t i - S p í r i t u s . Convencido de l a i n u 
t i i i d a d de mis esfuerzos, debido q u i -
z á s pr inc ipa lmente á mi insuficiencia, 
r e n u n c i é mi s i t io para qae o t ro m á s 
h á b i l lo ocupara, y expuse al c o m i t é 
dees t ac iudad los mot ivos en que f u n -
daba mi l e s o l u c i ó n , mot ivos , que el 
c o m i t é no c r e y ó conveniente publ icar , 
por razones que respeto. 
M u m \ "La Fiar Catai ja" 
ED esta aoredUida casa, bailará el pfibllco todo* 
lo» dlaí C A R A C O L E S G U I S A D O S A L A C A T A 
L A . N A . con la perTecciáo sooMambrada. 
T e n i e n t e Rey 75, e s q . á C r i s t o 
8073 813-21d 
A LOS P R O P I E T A R I O S 
OE CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
A l contado y á pagar en var ios pla-
zos, ó por cuenta de a lqui le res , se ha-
cen toda clase de t rabajos de a l b a -
ñ i l e r í a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
Para con tratos y pormenores, d i r i g i r s e 
á M . Pola. Aguaca te 86, 
e l 8 2 8 26a.4 D 
¡¡PASCUAS!! 
m SIDEA m m n 
M a r c a E L OSO 
MÜÑIZ, GAMBA Y B E L A O N O E , 
A V I L E S 
SIN IGUAL Y BARATA. 
O F I C I O S 4 0 . 
7a-18 
H E L A D O S D E P A R I S 
T R E S T á ü R A N T 
H O T E L T E L E G R A F Í 
H e l a d o s y m a n t e c a d o s 
















Verano de limón 
Ponche á la Romana 
E s p e c i a l i d a d en í i a m bree, m a r i e . 
eos y c e n a s , 
Ota 184» 2fis,d 
Siempre be profesado intenso amor 
á este p a í s ; siempre e n c a m i n é todos 
mis actos á procurar para el mismo, 
den t ro de los l í m i t e s de mi pooo va-
l imiento , lo que est imo p a t r i ó t i o o : la 
soma de todos los bienes y la ausencia 
de todos los males. 
Lamento no co inc id i r en ideas con 
moches de los qne fueron mis pa isa-
nos que, yo persisto en creer, fueron 
ovejas descarriadas. Profeso respeto 
y basta a d m i r a c i ó n b á o i a muchos de 
ellos, que siempre m i l i t a r o n en el m i s -
mo campo; pero est imo que no me al-
canza á mí la nota de t r a i d o r por ha-
ber m i l i t a d o siempre en las ñ l a s onya 
bandera j u r ó , por convencimiento y 
con a b n e g a c i ó n . Esa nota de t r a idor 
debe aplicarse á los que, habiendo na-
cido en un p a í s l i b r e , admi t i e ron la 
i n t e r v e n c i ó n a rmada de una n a c i ó n 
e x t r a ñ a , s i rv iendo cont ra sos ciudada-
nos, j u r a n d o fidelidad á los invasores , 
de coya fidelidad ad ju ra ron por mot i -
vos que ellos s a b r á n , cuando les c o n -
vino; t a m b i é n p o d r á n considera rae.trai 
dores los que, á so l i c i t ud propia , des-
empefiaron puestos, du ran te la paz, 
en cuerpos armados, y d e s e m p e ñ a r o n 
cargos oficiales, remunerados con fon-
dos p ú b l i c o s , cargos y bandera que 
abandonaron cuando les convino. Es 
tos, y no y ó , son los t ra idores . 
El p a í s cubano nada t iene que per-
donarme, pues es c o n d i c i ó n esencial 
del p e r d ó n , el que pr imeramente exis 
t a el pecado, y mi coooienoia, cuyo 
veredicto para mí es soberano, me dice 
qoe estoy l i b r e de culpa . G u á r d e n s e 
el p e r d ó n para ellos, los f a n á t i c o s y 
ios impacientes , que ban t r a í d o el p a í s 
á su s i t u a c i ó n actual , que ese p e r d ó n 
q a i z á s t engan que so l i c i t a r lo de las 
geoeraciones futuras cuando é s t a s les 
demanden lo que ban hecho del por-
v e n i r de la raza l a t i n a en este p a í s . 
Debo manifestar que si bien no estoy 
dispuesto á aceptar destinos remunera-
dos n i destinos po l í t i co s del Gob ie rno 
In t e rven to r , siempre estoy p ron to á 
ofrecer mi c o o p e r a c i ó n , en cuanto las 
Au to r idades cons t i tu idas en este p a í s , 
estimen esta de u t i l i d a d . 
Es p ú b l i c o y notor io , que desde la 
e v a c u a c i ó n de las fuerzas e s p a ñ o l a s , 
he v i v i d o r e t i r ado en mi casa y alejado 
de todos los asuntos p ú b l i c o s , p rocu-
rando ú n i c a m e n t e y no por c ier to en 
beneficio de mis intereses, el dar la ma-
yor suma de trabajo, á la clase t raba-
jadora de esta J u r i s d i c c i ó n . De mi re-
t i r o v ino á sacarme mi d e s i g n a c i ó n co-
mo vocal de la J u n t a d o A m i l l a r a m i e n -
to, por u n a n i m i d a d de la U o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l , cuyo destino a c e p t ó , por DO 
ser de c a r á c t e r po l í t i co y por qne cole-
g í a , dados mis antecedentes p o l í t i c o s , 
que d icha d e s i g n a c i ó n , era ind ic io se-
guro , de que la C o r p o r a c i ó n es t imaba 
ú t i l e s mis servicios. 
Oon g ran sorpresa raía, r ec ib í m i 
nombramiento del s e ñ o r Lacoste, como 
vocal de la J u n t a de Fomento A g r í c o -
la y Pecuar ia de esta j u r i s d i c c i ó n 
cuyo cargo, por las mismas razones 
que el anter ior , estaba dispuesto á 
aceptar. E l pensamiento del s e ñ o r La -
coste, de crear esa J u n t a , me parece 
o p o r t u n í s i m o y de g r an u t i l i d a d pa ra 
este t é r m i n o . Por un sent imiento de 
delicadeza, que el p ú b l i c o s a b r á « p r e -
ciar, antes de reunirse la J u n t a { a r a 
su c o n s t i t u c i ó n , e n t r e g u é una carea 
que acababa de rec ib i r del s e ñ o r Judas 
Mart inezmoles, en que me i n t i m a b a , 
renunciase el cargo, bajo la amenaza 
de en caso cont ra r io , protes tar ante el 
A y u n t a m i e n t o y en la prensa, con t ra 
dicho nombramiento ; igua lmen te en-
t r e g u é la c o n t e s t a c i ó n que me propo-
n í a dar á d i cha car ta , y s u p l i q u é á la 
J u n t a , que med i t a ra si m i presencia 
en ella, p o d í a ser pe r jud ic i a l á la con-
s e c u c i ó n de los fines que d e b í a n propo-
nerse, manifestando á la vez, que hom-
bre p r á c t i c o ante todo, a n t e p o n í a á m i 
amor propio, el é x i t o de los t rabajos 
encomendados á la misma J u n t a , y que 
me ha l laba dispuesto á pedir al s e ñ o r 
Lacoste mi relevo en caso de que ellos 
es t imaran, que d i rec ta ó ind i rec tamen-
te pud ie ra comprometer su buena ges-
UGUETES 
JUGUETES 
"La Casa de Hierro", OBISPO 
y AGI ACATE, realiza «ua grao factura recibida de 
París la última semana. 
c 1?7 a 1? D 
P a s c u a s y N o c h e B u e n a 
EL PROGRESO D E L PAI 
7 8 G A L I A N O 7 8 
[ J U N T O A á , l -A C A S A a R A N D E " ] 
Grandioso surt ido de A r t í c u l o s propios de estos d ías , eos vastos Almacenes e s t á n repletos 00 ¿ o v - t o 
rico y delicado se encierra en el extenso gi ro de v í v e r e s . 
78 C A L I A L O 78 
n f r „ „ A T w r R O N r icamente preparados, doraditos y tostados C R I O L L O S , si s eño r , gouninamenw 
del P A l H u e s e S c ó r p T u e b a con O B U T I F I O A D O de procedeocia en los pueblos adqmr.dos. h a d a d a 
LBOHEoN f ev jr GDINEAqs 'y ^ 1 , ^ ^ miies y de su precio no hay que hab'ar. 
Uvas f ^ f í S j - o S S S m . Quesos y embutidos de todas clases, Viuos T m t o s y Biancos, Jereces, 
^ ' l ^ i Z l T ^ Z ! ^ ^ compita con este G R A N D I O S O E S T A B L E C I M I E N T O . 
E L P R O G R E S O D E L P A I S 
78 G A L I A N O 78 
U O T A r - Y i D O S finos franceses, Blancos y tintos cajas de 12 y 24 } botellas, á 4 y 4J 5 J 6J pesos. 
Ví',eD E l c í í eb rePviño i ta l iano Toseana, en garrafitas de 1 l i t r o la caja de 12 l i tros á 4J pesos. Galones del 
néctar moscatel Sickes de 5 botellas, á 2 pesos. ^ M u 
Lunes 24 de difienibre df 1900 
f O ' C I O J Í P O R T A N D A S , 
P B O O U á M A 
A e ' i o i 
Gigantes y Cabezudos 
• iaa S ' l O i 
l as I C I O ; 
T e r o s d e l S a l t i l l o 
L a M a r u x i ñ a 
¡TEATRO DE ALBISÜ 
6RAN COMPARIA DE ZARZUELA 
T A N D A S — T R E S — T A N D A S 
P r e c i o s por lu tauüa 
o m i é i » i w 
PUOOI .M I ^ 
L n n e i t OOD emr&a». 0 5U 
Ü a u c k oou ídem , . . 0 50 
AII«DIO d c t e n a l l » u 35 
I d e o d« P»r»i io 0 30 
BDtrftdt l e n e r k i . . . . . . 0 ^ 
Idem á lerml i» ó p a r k i i o . . . . . . u 
C F E l mlérco le i , debol ile I» tiple córoloo Mrti 
Do .ore» Ztbftla y del primer tenor ü . A a g d VM-
iMéOi 
B r E n e n u j o 1» m m e l » en doi acto» 
L O S S A L I 1MB ANgL 'Ef 
ü». 1865 
D 
E L T R I A N O N , Obispo 3a. - Poseo los sombreros, para señoras, más elegantes. Tipos última "Exposición." - G. Ramentol y Cp. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — D i c i e j a b r a 21 de 1900 
t i ó n , m i presencia en la misma. A c t o 
Beguido me r e t i r ó , y breves momentos 
d e s p u é s me l l amaron mis c o m p a ñ e r o s , 
pa ra manifes tarme, que lejos de creer 
pe r jod i c i a l m i c o o p e r a c i ó n , la estima 
ban ú t i l , por lo cual a c e p t ó el puesto 
y me propongo d e s e m p e ñ a r l o , mientras 
mis c o m p a ñ e r o s y las sotor ldades cons-
t i t u i d a s en el p a í s asi lo deseen. 
Por ú l t i m o , debo manifestar, qoe no 
tengo odios n i rencores; que aooqae 
de los vencidos, conozco y aprecio al 
pneblo americano; qoe como extraoje- i 
ro , a c a t a r é y o b e d e c e r é todas las dis-
poFiciones de las autoridades const i -
tu idas , y que no in ten to n i quiero, n i 
d i r ec t a n i ind i rec tameote , iomiscui r -
me en asuntos po l í t i co s , por lo cual me 
propongo, que sea esta la ú l t i m a vez 
que ocupo la a t e n c i ó n p ú b l i c a en la 
prensa, con m o t i v o de asuntos referen-
tes á m i h u m i l d e personal idad. 
Sanc t i S p i r i t o a Dic iembre 19 de 1900 
MODESTO D E L V A L L E . 
BANCO ESPAÑOL. 
E n la s e s i ó n celebrada hoy, por el 
Consejo de Gobierno del Baooo Hspa-
fio!, el D i r e c t o r 9 r . Ga lb i s , d i ó cuen t a 
de las gestiones pract icadas cerca del 
Gobernador M i l i t a r para la realiza-
c i ó n del E m p r é s t i t o M u o i c i p a l . 
D e s p u é s se t r a t ó del d i v i d e n d o qoe 
h a b r á de repar t i r se y qoe s e g ú a nues-
t ras not ic ias s e r á de un tres por oleó-
t e en oro americano. 
E n cnanto al E m p r é s t i t o sabemos 
que e s t á en VMS de realizarse, dado 
qoe las g a r a n t í a s que presta el A y u o -
t amien to fac i l i t an la o p e r a c i ó n . 
T a m b i é n se nos ha informado de qoe 
el general W o o d h a b í a ind icado á los 
Sres. Ga lb i s y Z á l d o , la conveniencia 
de que dicho e m p r é s t i t o no sea amor-
t izabla , con el fin de poder oolooar con 
m á s f a c i l i d a d en el mercado e x t r a n j e -
ro d i cho papel . 
Bonos i h Gas. 
L a J u n t a D i r e c t i v a da la C o m p a ñ í a 
del Gas, en v i r t u d de gestiones prac-
t icadas por la C o m i s i ó n representa t i -
v a de los tenedores de Bonos de d i c h a 
Empresa, correspoudiente á la e m i s i ó n 
de 1890, ha declarado qa9 la q u i t a de 
25 por 100 de intereses de dichos bo-
nos conven ida por cioco a ñ o s , c o m e n -
z a r á á contarse desde el ú l t i m o semes-
t r e de 189G, te rminando por cooei-
gniente d i c h a q u i t a en el p r i m e r se-
mestre de 1901, ó sea el qoe vence en 
j u l i o de d icho a ñ o . 
L A 
E l d í a 23 en t ra ron en Mataueas los 
eiguientes sacos de a z ú c a r de los i n -
genios que á c o n t i n u a c i ó n se expre-
san: 
D e l Conchita 700 sacos. 
D e l San Gonzalo 3*tfl . . 
D e l F i a r a 300 . . 
D e l Santa R i t a 2U0 . . 
E l t o t a l de sacos de a z ú c a r de la za-
f r a ac tua l , entrados hasta d icho d í a 
en aquel la plaza, asciende á 4,230. 
E l v i é r n e s e m p e z ó á moler el g rao 
cen t ra l Caracas, de los s e ñ o r e s T e r r y . 
B A N Q U E T E . 
E l s á b a d o en la noche se r e a l i z ó el 
banquete con que los m é d i c o s de la 
H a b a n a obsequiaron al doctor O. F i n -
l a y por sus perseverantes estudios so-
b re la t r a s m i s i ó n de la fiebre a m a r i l l a 
p o r el mosqui to . 
M á s de cien m é d i c o s c o o c o r r i e r o u 
a l acto, h a l l á n d o s e ent re ellos el gene-
r a l W o o d ; p ronunc ia ron b r i n d i s los 
doctores Gai te ras , A g r á m e n t e , Tama-
y o y D o m í n g u e z , dando luego las gra-
cias á los comensales el doctor F i n l a y . 
R e i n ó en aquel la fiesta l a mayor 
c o r d i a l i d a d , t e rminando á las once de 
l a noche. 
C A S A S D S C A M B I O . 
Plata 31 
Billetes 7 
C e n t e n e s . . . . . . . . . . . . . 
En cantidades 
l i O i s e e . . 
En cantidades 
¿ S U valor 
á l l valor 
á fi.48 plata 
á 6.50 plata 
á 5.18 blata 
á 5.20 blata 
Congreso Médico 
Pan Americano 
Cont inuamos publ icando hoy las Seo* 
cienes con sus reepeotivos Presidentes 
y Secretarios: 
S e c c i ó n 1 ' A n a t o m í a , —Presidente1 
D r . Federico Horstmau—-Secretarios1 
Dootoros J o s é A , Fresno, J o s é P e r e d a » 
Oeoilio Reol . Gabr i e l Laoda . 
Secc ión 8* F i s i o l o g í a . —Presidente: 
D r . M , S á n c h e z Toledo.— Secretarios: 
Doctores J o s é de Oabas y Serrate, 
Juan B . Fuentes, Manue l A l t u n a , 
O á n d i d o Hoyos, Ricardo J , Coronado. 
S e c c i ó n 9* Enfermedades de la in -
f anc i a ,— Presidente: Dr , J o a q u í n L . 
D u e ñ a s . — S e c r e t a r i o s : Doctores Rafael 
T r i s t á , Gonzalo A r ó s t e g a i , Ernes to 
Ede lman , L u í s Pernas, 
S e c c i ó n 10* O f t a l m o l o g í a . — Pres i -
dente: D r . E n r i q u e L ó p e z , — S e c r e t a -
rios: Drcs . Garlos F i n l a y (h i jo) , Jo rge 
J . Dehogues y Manuel Masfo r ro l l . 
S e c c i ó n 1 1 ' L a r i n g o l o g í a , R i n o l o g í a 
y O t o l o g í a . — Presidente: Dr , Garlos 
Desveroioe. — Secretarios: Doctores 
E m i l i o M a r t í n e z , Vicen te G ó m e z , 
S á c c i ó n 12* D e r m a t o l o g í a y S i f i l i o -
g r a f í a . —Presidente: D r . Heory Robe-
l in,—Secretar ios: Dres . Maaae l A l f o n -
so, Ju l i o M u ñ o z Bustamaote , V i d a l M , 
Sotoloogo, R. G a r c í a M o n . 
S e c c i ó n 13? Hig iene General y De-
m o g r a f í a . — P r e s i d e n t e : Dr , Vicen te de 
L a Gua rd i a . — Secretarios: Doctores 
Enr ique B . Baroe t , Santiago S i t j a r , 
Fel ipe G . C a ñ i z a r e s , Eagenio Oaesta, 
Jc6Ó A n t o n i o L ó p e z . 
S e c c i ó n 14! Hig iene M a r í t i m a y 
Ouarentenaria.— Presidente: D r , L u i s 
Ü o w l e y . — Secretarios: Dres. R . O, 
Marooor, N i c o l á s Oarbal lo , Federico 
Torra lbas . 
Secc ión l ó* P e d a g o g í a Méd ica . — 
Presidente: D r , Manael Del f lo .—Se-
cretar ios: Dres . En r iqae Saladr igas , 
Francisco V i l d ó s o l a , GregDrio P é r e z 
P i q o e r o y Edua rdo D í a z . 
N E C R O L O G I A . 
R á p i d a y cruel enfermedad ha arre-
batado a l c a r i ñ o de unos padres y á la 
a l e g r í a de no bogar al p r i m o g é n i t o 
adorado. 
Joan i to , hi jo de nuestro d i s t i n g u i d o 
amigo don J o a n Reyna y de su esposa 
la s e ñ o r a M a r í a Teresa M a r t y de Rey-
na, ha dejado de é s i s t i r eo la noche 
de ayer. 
Era un á n g e l qoe ha emprendido la 
r u t a de su p a t r i a : el cielo. 
E l en t ie r ro del pobre niflo se efec 
t o a r á en la t a rde de hoy, á las cua t ro , 
saliendo el f ú n e b r e cortejo de la casa 
o á m e r o 22 del paseo de Carlos 111, 
Oon roncha pena nos enteramos de l 
fal lecimiento, ocur r ido en la t a rde del 
s á b a d o , del que en v ida fué don Bal-
domero Alonso y G a r c í a , 
E l finado, an t iguo y apreciabie ami-
go nuestro, p e r t e n e c í » al comercio de 
esta plaza, donde se h a b í a hecho, en 
largos a ñ o s de t rabajo, un nombre 
honrado. 
Rec iban sus deudos la e x p r e s i ó n de 
nuestro m á s sentido p é s a m e , 
ASONTflmRlTs. 
D I A F E S T I V O 
D e acuerdo con la orden n ü m e r o 176, 
del Cuar te l General , de fejha 21 de 
septiembre de 1899, el d í a de m a ñ a n a 
es festivo, para todos los efectos le-
gales, 
V A C A C I O N E S 
Desde m a ñ a n a basta el d í a 2 de ene-
ro de 1001, v a c a r á n los t r i buna le s y 
juzgados respecto á todo asunto que 
no se refiera á ju ic ios de fal tas, ins-
t r u c c i ó n sumar i a l y cuestiones r e l a t i -
vas á e x c a r c e l a c i ó n de procesados y 
regis t ro c i v i l . 
D E E M P L E O S , NO D E SUELDOS 
E l Gobernador C i v i l de esta p r o v i n -
cia ha declarado que la s u s p e n s i ó n del 
A l c a l d e y Secretar io del A y u n t a m i e n -
to de B a t a b a n ó , se ent iende solamen-
te de empleo, pudiendo por lo t an to 
pe rc ib i r sus respect ivos sueldos. 
E L A Y U N T A M I E N T O D E L B O Q U E 
E l Gobernador M i l i t a r de esta is la 
ha pasado nn te legrama al Gobernador 
C i v i l I n t e r i n o de Matanzas , d isponien-
do que p r o s i g a la obra de s u p r e s i ó n 
del A y u n t a m i e n t o del Roque, porque 
n inguna buena r a z ó n se ha ha l l ado en 
c o n t r a r í o y o r d e n á n d o l e e l o u m p l i m i e o • 
to t o t a l de la orden n ú m e r o 491 del 
Cua r t e l Genera l . 
E L P A B T I D O N A C I O N A L 
E n la noche del s á b a d o se r e u n i ó en 
los altos del café " M a r t e y B e l o n a ' ' 
la C o n v e n c i ó n M u n i c i p a l del P a r t i d o 
N a c i o n a l Cubano con objeto de c u b r i r 
los cargos vacantes en la mesa d i r e c t i -
va de d icha a g r u p a c i ó n p o l í t i c a resol-
taod o electos los s e ñ o r e s s iguientes: 
Sexto Vicepres iden te : D . Perfecto 
Lacoete. 
Subsecretarios: D . Fe l ipe G o n z á l e z 
Sa r r a in , D , Manuel S, P i c h a r d o , d o n 
J o s é L , Castel lanos y D . E n r i q u e Mes-
sonier. 
Contador : D . Franc isco Ohena rd . 
Vioecontador: D . Rafael G. O s u n a . 
Vicetesorero; D , E n r i q u e L l a o s ó . 
N O MB B A MI E N TOS D E N O T A U I O S , 
El Secretario de Ju s t i c i a osando de 
l a facul tad que le fué confer ida por la 
o rden n ú m e r o 112, y teniendo en ooeo-
t a la d e m a r c a c i ó n no t a r i a l de 28 a b r i l 
1900, ha hecho los s iguientes n o m b r a -
mientos de no ta r ios : 
Con residencia en la Habana , don 
Francisco A n g u l o y Ga ray , don A g u s -
t ín de la G u a r d i a y M a d a n ; en Reg la , 
don Ricardo I l l a y Ovando; en Cande-
la r ia , don Manue l R i v e r o y F i a l l o ; en 
Goanajay , don Salva t lor M i r a n d a y 
Carva ja l ; en C o n s o l a c i ó n del Sur, don 
R a m ó n Or t ega y Arozarena; en Gua-
ne, don Ep i fan io Diaz y H e r n á n d e z ; 
en Rodas, don J o s é P a l a w s k i A g ü e r o -
en Remedios, don Berna rdo J . V a l d é s ' 
en Santo D o m i n g o , don Vioente A r t u -
ro F a g a d i z á b a l ; en Santa Isabel de 
las Lajas, d o n Ernes to P é r e z P ó r t e l a ; 
en Ciego de A v i l a , don N i c o l á s B . 
M a r t í n e z y F e r n á n d e z ; en Pue r to 
P r í n c i p e , don F rao cisco P é r e z Viz-
caino; en G a a n t á n a m o , don A n t o n i o 
A b r a h a n Penabaz; en E l Cobre, don 
L u i s de E c h e v a r r í a y L i m o n t a ; en Ba-
racoa, don Berenguer Pa lao de Coma-
sema y M o n é s ; en Bayamo, don J o s é 
de los Angeles Perera y L e ó n . 
Los citados notar ios c o n s t i t u i r á n las 
fianzas que deban pres tar con a r r eg lo 
á lo dispuesto en las ó r d e n e s n ú m e r o s 
113 y 297 de la serie corr iente d e n t r o 
del t é r m i n o de dos meses, contados 
desde el s á b a d o á l t i m o que se p u b l i -
caron los menaionaJos nombramien tos 
en ta Gaceta de ia Habana. 
E N E L C A S T I L L O DE A T A B E S 
Ayer tarde t uv i e ron una reyer ta en 
el cast i l lo de A t a r é s , los peni tenc iar ios 
M a r t i n M a r t í n e z y A n d r é s G a r c í a To-
rree, por lo qae habo necesidad de qoe 
i n t e r v i n i e r a la guard ia ru ra l all í de 
servicio, 
E l p r imero de dichos i nd iv iduos des-
p u é s de haber hecho a g r e s i ó n á dos v i -
gi lantes , c o r r i ó al cuerpo de g u a r d i a 
donde t r a t ó de oojer un r e m i n g t o o , 
eo cuyos momentos el gua rd ia 210 le 
hizo nn disparo h i r i é n d o l o en un brazo. 
Las i n d i v i d u o s a l l í recluidos parece 
qoe aprovecharon esos momentos pa ra 
aglomerarse á la pue r t a p r i nc ipa l ó in-
tentar la fuga, pero la gua rd ia a l man-
do del sargento D u r á n , e v i t ó sus pro-
p ó s i t o s . 
E l preso M a r t í n e z fué r e m i t i d o al 
hospita1, y de este hecho se d i ó cuen ta 
al Juzgado de g u a r d i a . 
PBOTECCIt'N. 
En el ingenio ' T i n g u a r o , " en C á r -
denas, hay un destacamento del e jér-
ci to de los Estados U n i d o s . D icha fin-
ca es propiedad de n n s indica to ame-
r i cauo , 
Casino fspanll de la Habana. 
SECRETA RIA. 
De orden del Sr, Presidente ee COD^OC» 
por eete medio á los señoree eocioe para 
celebrar Junta eener^l ordinaria que 86 
efectuará el domingo 3J del corriente, a las 
doce en punto del día. 
Para tener acceso al ealon de eeairnes 
deberá presentarse á la entrada el recibo 
correspondiente al mes actual. 
Habana 28 de diciembre de T OO. Lacio 
Solis. 25 D 
ESTADO^ UNIDOS 
Serv ic io de la Prensa A s o c i á i s 
De hoy. 
Nueva York, Diciembre 24. 
E L Y U C A T A N 
Precedente de la Habana ha fondeado 
sin novedad en eete puerto ol vapor Y u -
c a t á n . 
Minneapo l i s , Mlnnessota Dbre . 24 
R U M O R D E S M E N T I D O 
Monseñor Ireland, Arzobispo católico 
de esta diócesis, niega que tenga el me-
nor fundamento la noticia telegrafiada en 
la tardo del 20 desde Washington,dicien-
do qoe ól, accediendo á instancias del 
Presidente Me Kinley, iría en breve á 
dar una vuelta por la isla de Cuba á i n -
vestigar ciertos asuntos relacionados con 
la iglesia católica en Cuba. 
Nueva Y o r k , d ic iembre 24 
E L G O B I E R N O D E S M I E N T E 
Y C O N F I R M A 
L O D I C H O P O R M R . L E E 
£1 corresponsal de "The New York 
Herald" en Washington telegrafía lo 
que signe: 4'E1 gobierno niega que haya 
la menor verdad en la afirmación de que 
la bandera de los Estados Unidos perma-
necerá definitivamente en Cuba", en la 
acepción general de la palabra, como di-
jo el general Lea "en confianzi1', en su 
discurso de San Luís, si bien conviene en 
que jamás entró en U idea del gobierno 
de los Estados Unidos el que su bander a 
desaparezca totalmente de Cuba-
¿ P R O T E C T O R A D O ? 
El programa oficial sa dice que es el 
siguiente: ''Cuba tendrá su gobierno pro-
pio, reteniendo los Estados Unidos puntos 
de apoyo en la is'a y voz en los asuntos 
exteriores de la misma-
E L P L A N P R O B A B L E 
El plan quo pareos tener en la actua-
lidad más probabilidades es el de nego-
ciar con el gobierno cubano, cuando se 
establezia, la adquisición do puntos para 
situar destacamentos, estaciones navales 
y una basa de operaciones en Cuba-
I N D Ü D A B L E M E N T E 
En los circules políticos de esta capital 
so dice que indudablemente esto fué úni-
camente lo que quiso decir el general Lee 
en su discurso del jueves en San Luis. 
M a n i l a , d i c i embre 24, 
L O D E F I L I P I N A S 
Fuerzas de los Estados Unidos ataca-
ron un fuerto contingento de filipinos en 
la provincia de Albay, Sudeste do Luzón, 
el miércoles pasado, y en dicho encuentro 
mataron cuarenta y cinco filipinos 0 h i -
rieren otros mu oh es. 
P e k i n , diciembre 24, 
L I - H Ü N G - O H A N G 
El Príncipe chino Li-Hung-Chang cree 
que podrá asistir á la reunión dsl cuerpo 
diplomático en China, que so verificará 
hoy y en la cual piensa aceptar la nota 
diplomática que le entregarán en nombre 
de las potencias. 
Se espera que dará la respuesta el mar-
tes-
Londres , d ic iembre 24. 
L O S B O B R S 
E N L A C O L O N I A D E L C A B O 
Según noticias publicadas per el M i -
nisterio de la Guerra, los insleses tuvie-
ron sesenta muertes entre clases y trepa 
en el encuentro habido el dia 13 en 
Nooitgedacht. cerca de Pretoria, entre 
las fuerzas inglesas al mando del general 
Clements y los bcers mandados por el jefe 
Delarey-
Del mismo erigen es la noticia que 
en el mencionado "encuentro los ingleses 
tuvisron ciento seseniidos heridos de la 
clase de tropa. 
Se cree que los bosrs han ocupado la 
ciudad de B'itstown en la parte septen-
trional de la Colonia dsl Cabo. 
' y / y ' / 
DE 1900 
1 W K r 
8 Q 
Este C h a m p á n ha sido anal izado por el L a b o r a t o r i o H i s t o q n í m i c o B a c t e r i o l ó g i c o de l a " C r ó n i c a M e d i e n . Q n i r ó r g i o a " de la Habana , bajo l a i n s p e o -
a r ^ e J o e Dre8 ' D- j Q a n Santos F e r n á n d e z . D . Manue l D e l f í n y D . E n r i q a e Acos ta , y la han declarado una B E B I D A O A R B O N í C A R E F K E S Ü A N T a ) D B 
S U P E R I O R C A L I D A D . J 4 » J 
. p.1 Oabioete Q u í m i c o M u n i c i p a l , d i r i g i d o por competentes doctores, per i tos q u í m i c o s , etc., etc., han praf?tio*do t a m b i é n onneienzudo a n á l i s i s p o r 
o rden del inspector general de Sanidad, el Mayor M r . D i v i e , oon objeto de reconocer su bondad y recomendar eu ooa^umo al E j é r c i t o americano res idente 
e n este p a í s , y ha declarado igua lmente qoe por BUS componentes y super ior c a l i d a d es ana bebida recr mendable. 
_ Uar tB8 de personas respetables y de g ran r e p o t a c i ó n , qot» ob ran en nues t ro poder y ponemos á d i s p o p i c i ó n del que deeee verlas, nos a u t o r i z a n á 
man' tes tar : " Q u e el uso d ia r io del C h a m p á n de P l á t a n o C U R A R A D I C A L M E N T E la dippepeia agnda y c r ó n i c a . 
1 ™ r c o m u n i c a c i ó n oficial de la A c a d e m i a Nac iona l de P a r í s , fecha Io del a^rnal , sab?mos que dioba C j r p o r a c i ó a ha o to rgado al C h a m p á n de P l á t a n o 
ei premio m á s mer i to r io qne se pnede o to rga r y que se ha o torgado haeta hoy: D I P L O M A D E H O N O U . 
fceta caea se ha vieto ob l igada , por la exagerada demanda de eus prodootos , á i n a u l a r apara to* de mayor p r o d n e c i ó n , teniendo especial cu idado de 
F T A T n q "Ó80 f68 Perfeccionado8 hBeta el d ia ; y de dichos aparato? solo haremos m e n c i ó n del Rect i f icador , c u y » co lumna R E F O R M A D A , t iene O C H O 
r i j A l U b mas qoe los conocidos baeta hoy, lo que da r o r resal tado p roduc i r un a lcohol q o í m i o a m m t e poro de 43 gra tos, y desinfectado: ob ten iondo i g u a l -
mente D I P L O M A D E H O N O R en la A c a d e m i a Nac iona l de P a r í s , d e p p n á s de ser anal izado. 
Es te alcohol es la base de los ricos y fióos l icores de la a c o l i t a d a f á b r i c a E . A L D A B O Y C O M , , y por eso han obtenido en las Expos ic iones 
U n i v f r e a l e e de P A R I S , B R U S E L A S , L O N D R E S , C H I C A G O , J K H U S A L E N , P U E R T O R I C O y en la ac tna l de P A R I S cua t ro grandes premios, ocho 
medal las de oro, dos medallas de p l a t a y una m e n c i ó n honor í f io» . Nuestros p r o d u c t o s s»» ha l l an de vpnta en todo* lo» establecimientos de v í v e r e s de la I s l a . 
Pa ra pedidos de impor t anc ia , d i r i g i r a o á la f á b r i c a : M O N T E 3 4 6 y C A S T I L L O 19, E . A L D A B O \ C 0 3 I P . A p a r t a d o 25. T e l é f o n o l , ( ) 3 7 . - P n e 6 t o 
d e L o r j a n ú m e r o . —Habana . c 1906 4a-24 
Lord Kitchener cree que se ha conte-
nido el mevimiento de invasión de los 
bcers en el nerte dsla Célenla del Cabe, 
y dice qnefuems inglesas han logrado 
eclecarse en posición para cercar á los dos 
cuerpos bcers qne invadieren la Colonia, 
peroles telegramas qne se reciben dé la 
Ciudad del Cabo no ven las cesas del mis-
mo color de rosa. 
N u e v a Y o r k , d ic iembre 24. 
E L " I T H A K A " 
Procedente de la Habana ha fondeado 
sin novedad en este puerto el vapor 
•Ithaka^de la casa W a r i 
B A S E - B A L L 
P R E M I O DB 14 L I S A CUBANA 
A y e r t a rde , d e s p u é s de dos horas 
diez minutos que emplearon en d i spa 
tarse el t i t u l o de champion los clobs 
Sabana y San Franci tco, q u e d ó este 
ú l t i m o vencedor en la cont ienda por 
cuat ro carreras con t ra tres qoe hizo 
so cont ra r io . 
E l match foó interesante basta el ú1-
t i m o out realizado por F . M o r á n al 
a t rapar no // y bateado por O- i lzadi l la . 
Los muchachos del S*n FraHciaoo j u -
garon proiesionalmente, d i s t i n g u i é n -
dose el pitcher Rosado y C á r l o a Mo-
r á n . 
Los rojos j u g a r o n admirab lemente , 
pero esta vez la eombra de la f a t a l i d a i 
se e s t e n d i ó por el campo de sos g l o -
rias, y o b s c u r e c i ó una de sus m á s b r i -
l lan tes ba ta l l a s . 
L a numerosa conoorrencia que i n -
v a d í a por completo loa terrenos de A l -
mendares c e l e b r ó la v i c t o r i a de los 
franciscanos oon borras y aplausos. 
E l poco espacio d e q u e disponemos 
bov nos p r i v a hacer una verdadera re-
Sffiade t a n impor t an te wmfcA, por lo 
qoe nos concretamos solo á p u b l i c a r el 
«wíMond del juego, pero uo s in env ia r 
aores nuestro sincero aplauso a l c l u b 
San Franci tco por ol t e s ó n con que de-
fendió su e n s e ñ a ca rme l i t a , hov t r i u n 
fantec-onel t í t u l o de CIIAMPION D E 
H e a q o í el sumar io del match: 
E a r n t d runs : "San Franc isco ," 1. 
Twobaiehits: "San Francisco,' ' ' 1, por 
Rosado. 
Carreras: " H a b a n a , " 3; "San F ran -
cisco," 4. 
B i t s : " H a b a n a , " ó; "San Francis -
co , " 5. 
.Brrofc»: " H a b a n a , " 6; " S i n F r a n -
cisco," 0 
Struck onfs: " H a b a n a , " 2; "San 
F r a n o i í o o , " 2 
Double play. " H a b a n a , " ] ; por H e r -
n á n d e z , P a d r ó n y Castaner, 
Sacri/aoe hits: "Habana,4 I j "San 
Franc isco ," 1. 
MFNDDZA 
10 QÜE BICB CARNEADO. 
Sr, A l c a l d e M u n i c i p a l . 
A p e t i c i ó n de onoa cuantos i n d n s 
t r í a l e s a c c e d i ó usted & tener abier tos 
los establecimientos determinadas no-
chesj no p o d r á us ted á p e t i c i ó n do to* 
dos los que tenemos que madrugar pa . 
ra poder pagar nuestras contr ibaejo-
nes, esigenoias del a lumbrado y de-
pendencia, e s t á hoy con el c é l e b r e CÍQ. 
rre á las ocho m á s necesitads; y por 
o t ro lado, S.-. A l c a l d e , usted no piensa 
qne loa dependieotoe de ca fés , fondas 
y bodegas son t a m b i é n hijos de D ios 
iguales á todos por iguales sent imien-
tos, accediendo usted á nuestras eú-
plicas abr iendo como «r i t e s y que loa 
domingcs no se abra á n i n g u n a hora y 
con esto h a r á usted una obra de consi-
d e r a c i ó n en un p a í s como este que l a 
v i d a del obrero para comprar y t o m a r 
el aire es de las seis do la t a rde á IHS 
diez y media de la noche y qoe el c í e . 
r ro solo ha pido una m i r a pa r t i cu la r . 
De usted 8, 8. S|C Bazar de las 10 
puer tas .—JOFÓ Carneado. 
D i c i e m o r e 23 de 1900. 
8»38 ia o» Td 33 
E . G. E , 
[I ninQ Juan Reina f Mait| 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto so entierro para ol 
día de hoy, á las 4 do la tarde, los qud 
suscriben, padree, abuela, tica, tíos 
políticos y amigos, ruegan A las per-
sonas do su amistad so sirvan enco-
mendar su alma á Dios y asistir a la 
casa mortuoria Carlos 111 nótn. 22 
para desde allí, acompañar el cadá-
ver á la Necrópolis de ColOn dondo 
se despide el duelo; favor por ol cual 
vivirán agradecido. 
Juan Reyna y Reyna. —M* Tere-
sa M a m de Reyna.— Petra Carri -
llo Vda. de Marty —Franciecor 
Francisca, Mercedes, Isabel, Silvio 
y Petra Marty y Carrillo.—Carlos 
Keyna y Reyna. — Eloísa L . de Rey-
na.—Francitco Baguer.—Consuelo 
de Cárdenas de Marty.—Miguel 
Fernández. — Dres. V. B. Valdés, 
Manuel Varona Suárez y Franciso 
Solís. 
c m i l « - 2 l 
I M A G E N E S D E L C O B R E ! 
<'e madera de todos t a m s ú o s , i ropias p ra t M i J a 
( 'eído on cect»D en a le lante O ' R e i i l y Binefio 
• oler. Se retocan y componen j se haceo vettitlo» 
ordados. 8105 ga-22 
D E 
Desea felices y p r ó s p e r a s Pascuas á todos los 
habi ta otes de la I s l a de Cuba, j especiahnento á 
sus c o D s t a n t e s favorecedores; y advier te á c u a n -
tos D O hayan p i d ido v i s i t a r l a ú l t i m a E x p o s i -
cióu de P a r í s , que l au tas Dovedades y cosas su-
periores ha exhibido, que muchas de esas u l t i m a s 
producciones de la i u d u s t r i a y el ar te pueden 
verlas y comprarlas en esta casa que puede sa-
tisfacer todos los gustos. 
E u j o y e r í a hay u n sur t ido de lo m á s va r i ado 
y selecto. 
Eu Quiuca i l a tenemos cuanto se pida. 
Pa ra juguetes, d í g a s e lo qne se quiera, n a 
hay eu la Habana, quien teuga tantos, tan v a r i a -
dos y tan bueuos y, tan baratos. V é a s e el g r a n 
d e p ó s i t o de esta casa en Obispo 99. 
174! 
C 19:0 a y d-24;d 
¡ ¡ L s U B C r A M O S a l F I N ! ! 
SE I M P O N E L A L I Q U I D A C I O N D E L S I G L O , P O R Q U E SE V A 
I E J I J I P - A - S I E O 
Quiere y lo consigue l iqu idar toda's sus ex iBíeuc ias . 
E l p ú b l i c o se a p r o v e c h a r á con los siguientes precioe. 
H o r m a B u l l d o g B A R E 1 S T 2 R de todas clases y l o r m a » 
á $ 4 . 2 5 
D u r a c i ó n seia meses, oso d ia r io . 
FL0ESHEIM de todas clases y coloree 
á $ 4 - 2 5 
qoe valen en todas partes á $ 6 oro. 
á $ 4 - 2 5 
c é l e b r e s por so comodidad y d n r a c i ó o 
TCRSCH 7 PACKAR, v a r i a * clases 
A $ 3 50, 4-25 Y 5-30 
todos valen ei doblo. 
L o a u n c a ' v i a t o , s e B o r e s , de P. C O B T E S y C O M P . 
B u g l a c é , r u s i a , becerro , etc., e s t i lo M a d r i l e ñ o , u n a g r a n p a r t i d a 
A $ 4 - 5 0 P L A T A . 
ü c a t a d e s de j e c i b i r , e s t i lo F ' e d i l e c t o del p ú b l i c o y e x c l u s i v o 
do e s t a c a s a . 
Horma Cabana, corte Madri lef jo . 
F u ñ i e r a s r e l c r o a a d a s 7 m a t e r i a l e s I m p e r i a l e s e s cog idos . 
D U R A C I O N G A R A N T I Z A D A . 
E n c a l z a d o p a r a s e ñ e r a s 7 n i S c s , t e n e m o s e s p l é n d i d o s s u r t i d o s 
que r e a l i z a m o s e n l a s m i s m a s p r o p o r c i o n e s . 
Obispo esq. á Agii l ir . E L P A S E O Teléfono 513 , Habana 
c 1>42 
LegitimosVinos Gallegos 
DEL RIVERO DE AVIA, ORENSE. 
Son lee máp propios para países cADoos y los más eaooe y apenuvoa por eu poco 
alcobcl y la osntidad de tanino qü« coniieoeD. 
Están acalizados íavorablemecite eo el Laboratorio qiira'co del Municipio de eata 
capital y resultan tal vez, los triáe puros que vienen á este pais. 
También tenetros constantemente Jamones, laconea, coneervas de carnee, pesca-
doc mariscos y otros productos de Galicia y el fasioeo licor BtMdietino Espuñnl ,—liO-
MEKO Y MONTES. 
lamparilla 34 A. Teléfono 480. Habaua. 
T' ASM.i y AHOGO ss cmn coa el U80 i ¡ las C I G A R R O S del Dr, M, VIETA. D; vsata en todas las tjticas á 25 centavoscajita. 
7-4U lSjk.u o 
« i A R I O D E L A T b U U I U Diciembre 21 1:1903 
E N T R E P A G I N A S 
U n a hoja de 




y Martes I 
B o y celebra el mando 
cristiano la eauta Üesta 
de la familia; mafiaDa oe-
lebrará la io^titaoióo de 
eea Úesta. En la Nocbe 
Baena reánenseenamor 
y compañía los disper-
sos miembros de nna 
familia para sellar, i u 
medio de los plnoeres 
de la cena, el lazo de amor qao los ane. 
En la Navidad, desoansa el cuerpo de 
la pasada fatiga y recobra el ánimo la 
alegría, dando gracias á Dios por las 
natisfaocionea qae le ha proporcionado. 
Todos loa pneblos del mando, c a t ó -
licos ó protestantes, celebran con albo 
rozo la Noche Baena; porqae oaalqaie-
ra qae sea la religión qae se profese, 
hay algo en qao es idéntico el proceder: 
el amor santo y paro de la familia, que 
ee clmboliza en este día. 
El poeta espf-.Qol qae tanto enalteció 
en este siglo con eos ecos nacionales, 
el amor de la Patria—Ventara Kaiz 
Agailera,—refiere en esta tierna y de-
licada estrofa el origen de la feáti 
v idad:* 
Ilace f-iglos, muchos elgloe, 
que en humüdo establo iümundo, 
nació d Redentor del Muudo 
y con 61 la Libertad. 
Pobre, como hijo del pueblo, 
no tuvo ruantilla reales, 
sino TUÍPeroB pañales 
que le dió la C a r i d a d . . . . 
—Tenpo eed! El vaso Ileo». 
—j(A la cama no hemos de i r ? . . . . 
— Esta nafihe es Noche Buena 
y no es nuche de dormir. 
Pero dejemos ya la Noche Baena, y 
entremos en la Natividad del Señor, 
conmemorándola por anticipado,ya que 
es a ñ e j a costambre la de qae haelgaen 
eete dia en el periódico los qae todo el 
año le consagran, de ana á otra mane, 
ra, sos ansiat» y afanes. 
Todos los pueblos á quienes alam-
bra el sol esplendente de la civilización 
cristiana celebran con gran regocijo la 
festa de la Natividad, en conmemora-
oión de la venida de Jesucristo, uno de 
los secesos más culminantes que re-
gistra la historia, puei cambió por com-
pleto la faz del mundo, que necesitaba 
más que una renovación general. 
Las tinieblas de la idolatría, espar-
cidas sobre la tierra, habían llegado á 
ofuscar la razón; la filosofía, extravia-
da en sus varios sistemas, apenas da-
ba algunos preoeptof; las escuelas grie-
gas estaban en manos de loa sofistas; 
nna espantosa depravación había inva-
dido todas las clases sociales, pertur-
bando el sentimiento moral; los miste-
rios de la religión pagana no eran 
más que escenas de libertinaje; las fies-
tas públicas representaban la más ver-
gonzosa licencia; el velo de la religión 
pagana cubría todas las infamias; la 
mitad de los hombres gemían bajo un 
cruel despotismo; la Judea esperaba 
an regenerador y los mismos paganos 
alzaban los ojos bascando ana nueva 
aurora, cuando apareció el Divino Re-
dentor, llamado á realizar ese cambio 
radical 6 Inmeoeo. 
A la vista de loa pastores de Bethe-
lén bajó un ángel del cielo, y ee apa-
reció á loa reyes de Oriente ana estre-
lla anunciándoles el Mesías, hijo de 
Dios. Y en el pobre establo donde Ma-
ría dió á lúe el Hijo Divino se postran 
los paatores y le adoran; los magos le 
traen ans presentes ofreciendo mitra 
al hombre, oro al trono, inoienao á la 
Divinidad. 
Ene, ese es el gran acontecimiento 




Habana, Diciembre 22 de 1900. 
AZÚCAKES—Con motivo de haberse anun-
ciado en la semana nuevo quebranto en la 
cotizacón de la remolacha en Londres y 
haber bajado proporcionalmente los precios 
en Nueva York, ha reinado mucha calma 
en esta plaza y las operaciones han queda-
do limitadas á algunos lotes para ei consu-
mo local, los que suman próximamente 1S50 
sacos centrifugas, poJ. Ü4i á 9ü, que se ven-
dieron de4.(JU á 5.28 re., cuyo último pre-
cio se obtendría boy con mucha dificultad. 
Para la exportación nada, que sepamos, 
se ha hecho, por lo que repetimos nominal-
meoto nuestra anterior cetización de 4} á 
4¡ rs. arroba por centrifugas nuevas, base 
•Jó á i)ü0. 
El movimiento de azúcares en los alma-
cenes de este puerto, desde principios do 
ano ha sido como sigue: 
SACOS. 
Existencia en 22 
de Enero.. . 
Recibos basta el 
22 de Diciem-
bre 
T o t a l . . . . 























Después de lo? copiosos agnareros de la 
anterior semana, ha vuelto A imperar la se-
ca, pero aún cuando la caña, particuinr-
mente la que se sembró último, necesito 
más agua, la que se ba de moler en esta 
zafra, sigue en muy buena condición, no 
obstante asegurar algunos quo han dismi-
nuido en ciertas localidades, á consecofo-
cia de la falta de agua durante los pasa-
dos dos meses, las probabilldade» relativas 
á una gran producción. 
Sea de ello lo que fuere, la continuación 
del buen tiempo ha permitido ó los haoen-
dodos proseguir con actividad sos prepa-
rativos para la moiieuda y empozar á la-
brar la tierra para.la» siembras do ia pró-
xima primavera. 
Calcúlase entre 150 y 175 el número de 
ingenios que ee preparan «i moler y como se 
confirma por otra parte, qne hay en los 
campos bastante caña para producir 
000.000 toneladas do azúcar, las probabili-
dades son de quo se hará una buena zafra, 
aunque no tan grande come se pudiera es-
LA VIZCAINA 
P R A D O 1 1 2 . T E L É F ^ 8 3 8 
Esta casa al mismo t iempo que fe l i c i t a á sus 
parroquianos, les pa r t i c ipa que ha recibido una 
n u e r a remesa de los excelentes viuos 
n i O J A Y N A V A R R O 
t an conocidos por su pureza y superior ca l idad . 
H a y a d e m á s u n g r a n 
surt ido de todos los a r t í c u l o s propios para 
l a s P a s c u a s y CToche B u e n a . 
1 1 2 , F I R - J L I D O 1 1 2 
L A V I Z C A I N A 
c 19f4 
B E FAMILIA 
Ahora qne se acercan estos d í a s en los qne necesariamente se 
baceu excesos en las comidas, al hacer vuestras compras para la 
t radicional cena de Nocbe Buena, la qne deseo para ustedes muy 
íV'iiz, debé i s a c o m p a ñ a r l a de una ó dos botelli tas del excolento 
digest ivo V i n o de Papayina de Gandul y hacer que d e s p u ó í do la 
cena tome cada uno de vuestros invitados una copita para evi 
rarlcs una ind iges t ión , si es que se han excedido en la cantidad 
de a l i r ren to ingerido, cosa harto frecuente, y si no para que ba 
g n u con rapidez la d iges t ión . El Vino de Papayina de Gandul lo 
e n c o n t r a r á n ustedes en cualquier Farmacia siempre fresco, pues 
au constante j^ran venta hace que siempre se e s t én surtiendo en 
las D r o g u e r í a s los s eño re s f a rmacéu t i cos . El V i u o de Papayina 
do Gandul es inmejorable en todas las afecciones gastro intesti 
nales: e m p l é e n l o ustedes con seguridad de é x i t o en loa ernptos 
ác idos , pesadez d e s p u é s de las comidas, digestiones laboriosas 
con s u e ñ o , vé r t igos estomacales, etc., etc. Si alguna de sus ami-
gas e s t á ea cinta y tiene mareos, vómi tos , malestar general, etc., 
e tc , r e c o m i é n d e l e que tome el Vino de Papayina de Gandul . Si 
sus n i ñ o s son r aqu í t i cos ó e s t án a n é m i c o s ó convalecientes, bá-
ganles ustedes tomar el V i n o de Papayina de Gandul , que es á 
m á s do un poderoso digestivo, un gran reconsti tuyente por la 
gl icer iua que contiene, y la glicerina ustedes lo saben perfecta 
mente, tiene las mismas excelentes nut r i t ivas y reconstituyentes 
cualidades del aceite de h í g a d o de bacalao, sin tener el olor ñ a u 
seoso y repugnante y el sabor desagradable del aceite. HH Vino 
de Papayina de Gandul ha sido aprobado por la Academia de 
Ciencias Módicas , F í s icas y Naturales de la L lábana y ha alcan-
zado quince medallas de oro y nna de bronce en las diez y sei» 
Exposiciones á que ba concurrido, siendo para cstedes la mayor 
g a r a n t í a de su bondad el ser recomendado por nuestros m á s re 
Ilutados médicos , algunos de los cuales nos b«n honrado con BU 
op in ión , como p o d r á n ustedes ver en lo» prospectos qne acompa 
ñ a n á las botellas. El Vino de Papayina de Gandul pumle to 
inarse sin p r é / i a ind icac ión facul tat iva, pero ustedes siempre, an-
tes de tomarlo 6 hacé r se lo tomar á vuestros bij i tos, deben COOSMI-
tar con su médico . 
El V ino de Papayina de Gandal se vende en todas las boticas, 
y ustedes deben al comprarlo pedirlo por su nombro ( V i n o de Pa 
payina de Gandul) para evi tar que os den otro que no sea el que 
deseá i s temar. 
o 1901 M " 
perar por el aspecto del campo, pues hay 
muchas razones que nos inclucon á creo'r 
que no so podrá moler toda la caña, siendo 
las principales de ellas la falta de recursos 
con que ba tenido que luchar la mayoría 
do los hacendados y colonos para poder 
Hogar al punto relativamente satisfactorio 
en quo se hallan hoy y la frecuencia d« los 
fuegos, que amenazan hacerles perder par-
te do las ganancias que tienen derecho á 
esperar. 
Si á pesar de estas rómoras y lo eleva-
do de los jornales que hay que satisfacer á 
los braceros, la baja que acaba de iniciarse 
en los precios y loa fuertes derechos que 
se Imponen en los Estados Doidos, rtoico 
mercado que les queda hoy á los azúcares 
cubanos, se lograse hacer l'asGOO.OOO tone-
ladas anunciadas, los hacendados de Cuba, 
habrían llevado á efecto una gran hazaña, 
como sería la de haber duplicado, al se-
gundo año de paz, la producción de la Is-
la, no obítante la falta de protección del 
obieroo y las grandes dificultades de to-
das clases que han tenido que sortear para 
conseguir tan brillante resultado. 
Segón informes, están moliendo ya unos 
30 ingenios, para fines de mes habrá otros 
tantos y á mediados do Enero, estarán en 
plena actividad, con muy contadas excep-
ciones, todos los que se encuentran en ap-
titud de hacer la zafra de 1900 á 1901. 
TABACO. —fínrwa. — E l mercado ha segui-
do regularmente activo y sostenido, parti-
cularmente por clases de Remedios y como 
los precio? vigentes satisfacen á la mayoría 
de los vendedores, han sido de considera-
ción las ventas efectuadas reoionteraento, 
por cuyo motivo han disminuido bastante 
las existencias de la referida procedencia. 
No han tenido variación sensible los pre-
cios de la r jma de Vuelta Abajo y Parti-
dos, siendo regular la demanda qne preva-
lece por ambas clnses. 
Las adversas ccndiciciones atmosféricas 
para la prósiraa cosecha barán probable-
mente que soban pronto los precios por las 
partidas ch» clase? apetecibles que quedan 
por vender, por las que las cotizaciones ri-
gen hoy como sigue: 
Vuelta Abajo, vegas superiores, surtido 
limpio $70 á Í7S tercio. 
Idem idem, vegas medianas, surtido re* 
guiar, ídu á $ti5 tercio. 
Idem ídem, limpias de colas y escasas de 
capas, $50 á $00 idem. 
Mem idem, clasei loíerloree para picar, 
$1? ,i $2¿ idem. 
Partido, capas de \3, de $ H á $10 el ma-
nojo. 
ídem novena? y décimas, de $4 á $5 el 
manojo. 
Remedios, capaduras de Ia, $43 á $60 el 
quintal. 
Idem, capadoras de 2*, $35 á $40 id. 
Idem id^m. DO tao bien surtidas, $30 á 
$34 idem. 
Torada v Cinanos.—Eü contra de lo que 
sucede generaímeote en esta época del a-
ño, en vez do aumeoto, se nota alguna dis-
minución en la elaboración y por quedar-
les solamente pocas órdene» qne cumpli-
mentar, varios fabricantes ee han vieto 
obligados á reducir el número de sus ope-
rarios. 
En las cigarrerías, como el trabajo DO 
ba pasado de regular, no hay cambio de 
importancia que anotar en la elaboración 
quo ee mantiene, con escasa diferencia á 
su anterior altura, 
Ao o ARDIENTE.—A pesar de la corta de-
manda que prevalece para la exportación 
como las exi?tenciae están algo reducidas, 
los precios rigen sostenidos. 
Cotizamos de $22 á $24 pipa, base 22 
grados, en casco de castaño, sobre el mne-
lle, y de $20 á $21 idem, el de 20 grados, 
para el consumo local. 
ALCCBOL.—Continúan cortas las exis-
tencias de este producto; pero aunque la 
plaza está medianamente provista, es de 
suponer que no encarezca máe por co ser 
notable la demanda. 
E l de clase superior de 42 grados se ven-
do de $55 á $G7 pipa de 170 galones y el de 
segunda ciase de $53 á $57 sin casco. 
MIEL DH CAÑ'A.—Exhaustas las existen-
cias de primera, los precios aunque njan 
irregulares, ee mantienen altos por las in-
significantes partidas que quedan de clases 
inferiores. 
CERA.—La blanca sigue escaseando y es 
poco pedida, por cuya razón continúan sus 
precios rigiendo nominales, eobre la base 
do $50 qtl. 
Cortas las existencias de la amarilla, 
quo sigue solicitada á los anteriores pre-
cios do $30.1i2 á | 3 l qtl. 
MEL DE ABEJAS. —Moderadas son lasen-
tradas del campo que continúan realizán-
dose fácilmente sin variación en sus precios, 
de 4$ á 43 cts. galón. 
MERCADO M C N E T A E I 0 
Y DE VALORES 
CAMBIOS: Demanda moderada y como hay 
regulares acopios de papel en plaza, las co-
tizaciones ban seguido denotando flojedad 
y cierran boy poco sostenidas. 
ACCIONES Y VALORES: Bastante quieta 
la Bolsa esta semana; las pocas operacio-
nes avisadas se han hecho con nueva al-
za en los precios de la mayor parte de los 
valores, menos las acciones del Gas Hispa-
no Americano que han tenido un quebranto 
de consideración y las de los Ferrocarriles 
ünidos de la Habana y quo también ban 
bajado una fracción. 
MOVIMIENTO DE METILICO; E l habido, 
desde 1? de Enere es como eiguo: 
ORO- PLATA. 
Importado ante-
riormente $ 754.213 $ 399.300 
Importado esta 
semana " 107.000 " 
T O T A L hasta ei 
22 de Diciem-
bre " S61.000 " 390.800 
Lira igual fecha 
1890 " 10.360.350 " 04.702 
Se ba exportado este año, en igoal pe-




riormente $ 4.20G.2GO $ 226 002 
Exportado esta 
eemuua " " " 
T O T A L al 21 d? 
Diciembre « 4,'JOC 260 $ 220.002 
E S F C R T A C 1 0 N E S 
POR E L PUERTO D E L A H A B A N A 
Desde 




CAÑA, P ipas . . . 
Id. bocoyes..,. 
Id. ca.'as 
Id. b a r r i i o . s . . . . 
Id. g a r r a í o n e s . . 
l d . , g a l o n e s . . . . 










A S F A L T O S a C O S . . . 







CACAO, sacos.. . . 
CADE, sacos 
CAÑA de azúcar 





Id. cajas . 
Cocos 
Id. sacos 




Id. barriles.. . 
Id. Unos . 
EFECTOS VARIOS 
bulr.os 
ESPONJAS, l ias. . 
F l PKAS V HURTA-
LES, fardos 






Id. barril . 





Id. cajas , 
Id. canastas... 
Id sacos . . . . . . . 
LEV A r>ni<A e a j a s . 
LicohKS, ra jas . . 
M A HKUAS: 
B n a c a leB 
C a o b a t o z a s . . 
Pies 
Cedro tozas., . 
Y aya, varas... 
MlF.1- MI PORGA. 
b o c o y ^ f 
t f icerfias 
b i u n l h n . 
gar.talones..... 
galonoe.. . . . . . . 
MIEL DK APEJAS 
tercerolas . . . . . 
P AVIAROS 






yos y botas..... 
Id. cajas . 
Id. barri les . . . .• 
Id. galones.... 







les y cajas 
Id. Torcido, mi 
llares. 




I d . p a q u e t e a 





































































































Industr ias del p a í s . 
No estando cooformes los seüorea B. 
A U a b ó y CompaDía, fabricantes do 
licores, con la recompensa qae les faó 
otorgada á eos productos ea el ültiroo 
certámen de Par ís , en el qne no íoeroa 
aquellos analizados, ni podo ser apre-
ciada la importancia qne por en propio 
mérito tenia la casa prodaotora de loa 
mismos, debido á U deüeiente ina-
talaoión qne do ellos se hizo en el 
rednoido espacio de qne se dispaso 
para loa prodaotos de (Jaba, determi-
naron obtener nna opinión autor izad», 
nacida del correspondiente anál is is 
qoimioo y se dirigieron en ese sentido 
ia Academia Nacional , Ag*toóla, Ma-
nufacturera y Co,n i rc ia i , de Par í s , coya 
competencia está universalmente re-
conocida. 
El resultado de este análisis nos lo 
dicen los señores E . A l d a b ó y ü o m p a -
ñía en la siguiente carta cuya publica-
ción nos ruegan: 
Habana 21 de diciembre de 1900 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor nuestro. Nos es suma-
mente grato poner en su conocimiento 
que con fecha de ayer, hemos recibido 
una comunicación de la Academia Na-
cional, Agrícola, Manufacturera y üo -
meroial de París , á la qae hab íamos 
autorizado para recoger maestras de 
nuestros productos enviados á la Ex-
posición, para que los analizaran, ea 
la que se nos manifiesta habérsenos 
otorgado por su Jurado de Recompen-
sas, Un Diploma de Honor, la mayor 
que otorga, por ia excelente calidad 
do nuestros cognacs, rons, licores y 
alcoholes. 
Conocedores del interés que usted 
se toma por todo aqnello qae redunda 
en beneficio de alguna industria del 
país, así como de su mayor perfeccio-
namiento, tenemos el gusto de comu-
nicárselo per si lo estima acreedor á 
su publicación. 
Anticipárnosle las gracias y nos re-
petimos siempre afmos. s. s. q. b. s. m. 
B . A l d a b ó y Oomp. 
S n i It M s Pmi l 
Y 1 3 - - B A B A M l i e n Este Establecimiento ha reeibido m colosal sur-
tido, en trajes , a b r i l e s , m a c k f e r lands , 
y dpmas arlicuios para C A B U L E R O S y NIÑOS. 
P A R A LOS U V E V I A J A N 
Sobretodos. Rusos cnornolados, ropa interior de abrigo, mantas de v ia je , etc., etc. 
A L 0 8 8A8TME8 
El mejor surtido en C A S I M I R E S . A R M O U E E S , A L B I O N ES y V I C U Ñ A S , asi como-
todas clases de forros. Precios má? ventajoso? que nadie. 
Precios fijos marcados en cada articulo. 
C O M P R O A L C O N T A D O Y Y E N D O A L C O N T A D O 
Este es el secreto de mi? precios tan baratos.. 
c I «03 
a H A N D i i S S O H P K É S A S D B N O E L 
L A S E C C I O N X 
reetbido í aSn i íoa objetos de verdadero gusto para obsequios de Pascuas y será, sorprendente el 
minenso y variaJiaimo « a r t i d o qne p r e í e o t a r á en este a ñ o en 
Cíipricliosos Juguetea para los Bebés . 
íi quieoer. o ^ e q a i a r e m o » con V A L I O S O S R E G A L O S ea ei dia de loe S A N T O S B E Y E S . 
Adeo i iU de esto of recerá boy 
L A . S I E J C C I O I D T X 
O T R O E S P L É N D I D O R E G A L O D E P A S C U A S 
C o n j a í ^ t e n u e s t r o o b s e q u i o 
en wa he r raos io C E X T I i O D I : 
J H F S A , p i é de m e t a l r e p u j a d o 
y b a n d e j a de c r i s t a l t a l l a d o . 
D o « e lp^an te s i J A R I i A S D E 
C F U S T A L , de B o h e m i a 
U n r i c o J V E G O P A E A B E -
F l i E S C O . COD g r a n j a r r o y 4 
vasos c r i s t a l m u s e l i n a , y 
D o s b o n i t a s J^ /G í ? i M . S T ) E 
T E E E E - C O T T E , c u > o v a l i o -
so l o t e se sor tea r ;* ; i l a s 1 0 de 
¡a m a f i a u a d e l '•¿í> d i a de L A 
y A T I V I D A D D E L b l i S v l l . 
I I S T V I T A - M O S 
desde boy al bondadoso pueblo de ia Habana para que acada á resejer las papeletas que t e ñ e -
• n a á sa'dispoeicicD en ia^popular 
S E C C I O N X 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E Q ' C I N C A L L A 
O B I S P O 8 5 , O B I S P O 8 5 . 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A O U B A T I V A . V i Q O H i a A W T B Y • H C O W « T I T U T H l f T « 
Emulsión Creosotada de Eatell 
• f 47-1 D 
Y a l legaron las lanas de 
L a O r i e n t a l 
Las hay gris, perla, verde obs-
curo, negras, azul mar ino, azul de 
Francia , V e i g y otros m á s . 
Recomendamos, especialmente, 
los c a ñ a m a z o s de lana, ú l t i m a no-
vedad, á 1)0 cts. y á $1.20 vara. 
Se mandan muestras á domic i l io . 
U ORIENTAL 
OBISPO 72, T E L . 635. HABANA. 
6a-21 
Licilacioi para la csMlrocsiín é ios-
tÉció] í s oa paaaH k acera. 
DETARTAMENTO DE OBRAS PÜBLIOAS 
Jefatura del disti-ito de S i n t a Cla ra . 
5 do Diciembre de 1900. 
Hasta laa cuatro de la tarde del 3 de E -
ncto de líiül se recibirán en esta Oficina, 
caile do Sancti-Spiritus n0 36, Santa Cla-
ra, proposicionoa en pliegos cerrados para 
la totalidad do la esnátrucción ó instala-
ción de un puente de acero y Obras de FA-
kricas correspondiónos, que ha de situarso 
sobro el Kio Tuinicú en el camino de Sanc-
ti Spíritusá Placetas. L'ÍS proposicionoa 
serán abiertas y leidaa páblicaraente á la 
hora y focha mencionadas. En esta Ofici-
na ee facilitarán al que lo solicite planos, 
pliegos de condiciones, modelos en blanco 
y cuantos inloimoe fueren necesarios. 




Por siempre alabado sea 
E l Licor puro de B r t a . 
x 
Lo i n v e n t ó el Dr . G o n z á l e z 
Eace t re in ta a ü o s cabales. 
Su fama con fuerza v ibre 
E n t i e r ra de Cuba l ibre. 
Para los males del pecho 
Es lo mejor que se ha hecho. 
A l viejo qae tose fuerte 
L o cura y l ib ra de muerte . 
La vieja que sufre asma 
A l mejorar se entusiasma. 
S e ñ o r a , no se baga sorda, 
P r u é b e l o y v e r á si engorda. 
B a l s á m i c o y vegeta' 
l^o reconoce r i v a l . 
Cura bronquios y garganta 
Y los catarros espanta. 
De B r t u tiene el LIOQI 
U n agradable feabor. 
Se vende cosa tan rica 
De San J o s é eo la Botica. 
Todo el mundo la conoce 
E n . . . . H A B A N A m . 
4 \ U 9 \ D 
i 4 9 I A I Í I O 1>E I . A M A R I N A -Diciembre 24 i ^ l W 
V I D A H A B A N E R A 
S A L O N E S , T E A T R O S , F I 3 3 T A S . E T C 
U n i ó n C l u b . 
Y a se ba hecho ayer la e l eoo ióa de 
la nueva d i r e c t i v a del Unión Cluh. 
E l resal tado ha sido el e igmente: 
D . G a i l l e r m o de Z+ldo. 
Vice 
D . N i c o l á s de Ü á r d e a a a . 
Tesorero 
D . A n g e l Oowiey . 
Contador 
D . Ricardo J . Oay. 
¡Secretario. 
D . Migae l A r a n g o , 
Vice. 
D . Bdelber to F a r r é s . 
Vocales. 
D . Ernesto Longa . 
" A l b e r t o Ponce. 
" Oarlos Fonts . 
« F é l i x Iznaga, 
" A g u s t i n L a G a a r d i » . 
«< A r m a n d o K i v a . 
Bibliotecario. 
D , L inco ln de Z^yas . 
ü o n excepciones contadas, es la mis-
ma d i r ec t iva que ya v e n í a r ig iendo los 
destinos do este elegante e i rcalo de 
caballeros qne ha sabido mantener, á 
despecho de vicia i tndes diversas, loa 
prest igios de sn his tor ia . 
E n la j u n t a de ayer a c o r d ó el Onión 
Club, d e s p c ó s de someter á v o t a c i ó n el 
pnn to , celebrar n n baile en la noche 
del 31 de dic iembre , establec é n d o s e , 
como r igurosa c o n d i c i ó n , qae solo pae-
dan asist i r las famil ias de los s e ñ o r e s 
socios. 
L a no t ic ia de l a soirte, por ser la 
p r imera de este c a r á c t e r qae ofrece el 
Unión Cluh, t e n d r á gran resonancia en 
nnestros o í r c n l o s sociales. 
C o n c u r s o * de p i a n o . 
B r i l l a n t e ha sido el é x i t o de los ü o n -
cnrsos de P iano que c e l e b r ó ayer en 
e! A y n n t a m i e n t o el Oonservatono de 
Mí i s i ca y D e c l a m a c i ó n , 
A f l a y ó nn p ú b l i c o tan numeroso qae 
machas personas, desesperadas de no 
encontrar puestos, optaron por r e t i -
rarse. 
Machas y moy d i s t ingu idas damas 
realzaban el acto con sa presencia. 
Es taban en m a y o r í a . 
A c u d i ó asimismo una n u t r i d a repre-
s e n t a c i ó n de profesores y ar t is tas . 
Las alumnaa del ses^o afio, s e ñ o r i -
tas B a d í a y Val les , produjeron ta l e n -
tusiasmo que no obstante la sever idad 
del lugar , el aud i to r io p r o r r u m p i ó en 
aplausos eetrnendoaos. 
E l fallo del respetable T r i b u n a l -
fallo que todos v á í a n ayer coa bene-
p l á c i t o — e s como s iga1 : 
Cvarto Año , 
Meda l l a de Ia clase: Q i i n t i n a Mar-
cotegui , A n g e l a Oosculluela y O impia 
B i v a s . 
Meda l l a de 2* clase: Fidelma G a r c í a , 
A c c é s i t : P i l a r Forteza. 
ISexto a ñ o . 
Meda l l a de oro: Juana Valles y 
A m a l i a B a d í a . 
M i fe l i c i t ac ión t an to á las t r i u n f a -
doras de los Oonoursos como al Sr. 
Peyrel lade y al m e r i t í s i m o g rupo de 
profesores que le secundan en la loa-
ble obra de elevar a l p r imer rango,en-
t re nuestros centros de e d u c a c i ó n ar-
t í s t i c a , el Conservator io de M t n i c a y 
D e c l a m a c i ó n de la Habana, 
de 
3 í m e . P u c h e n . 
v i s i t a r La Eüru l l a de la Acabo 
Moda. 
Es la casa de Mme. Puchen, especie 
de p a r a í s o de l a elegancia femenina, 
b ien s i tuada, mejor puesta y e s p l é n d i 
damente su r t i da . 
No voy á descr ib i r el estableoimien 
to . 
Es ocioso hacerlo porque todo el 
mundo lo conoce, lo v i s i t a y lo admira . 
H e acudido á L a Estrel la de la Moda 
para ver el í r o u s s e a u de una novia muy 
muy d i s t i n g u i d a . 
Ba n n t rabajo que por sa gusto, no-
vedad y chio hace honor á ese g rupo 
de laboriosas é inte l igentes o t ic ia l i tas 
que l lena e l ta i l leur de una de nues-
tras pr imeras reinas de la moda. 
LÜ nueva modis ta que desde la r u é 
de la Pa ix t ra jo Mme. Puchen para su 
casa de la calle de l Obispo, ha dejado 
bien sentada la r e p u t a c i ó n que la p r e -
c e d í a . 
B ien ha d icho nn colega, haciendo 
referencia al suntuoso trousseau, que 
esta modis ta t iene por nombre ent re 
las s e ñ o r a s de la Habana Dedos de 
Hada , porque son loa dedos para con-
fecciones m á a h á b i l e s y elegantes que 
han venido á esta c iudad. 
E n un salonoito—alhajado con t a -
pices y ronebUs p r e c i o s o s — d e t e n í a n -
se var ias s e ñ o r a s á contemplar nn r i -
co traje de gasa amar i l l a que l u c i r á 
en las noches de ó p e r a una de las ee-
fiorita& m á a celebradas de nuestro 
mundo elegante. 
Ea ana toilette admirab le que no d i -
ré que parece t r a í d a de P a r í s por estar 
confeccionada en La E t l r e l l a de la Mo-
da, que es como decir P a r í a en la Ha-
bana. 
L a casa de la amable y elegante 
Mme. Puoheu v i v e hoy ea p lena pros-
per idad . 
Basta v i s i t a r l a , recorr iendo sua ta-
lleres y e saminando sus esoaparates, 
para quedar convencido. 
Solo h a c í a s e notar la fa l ta de ana 
modis ta de sombrero y é a t a ba l legado 
ayer, á bordo del vapor . f í a p a n a , l l a m a -
da expresamente por Mme. Paobeu. 
Es una a r t i s t a p a r í s t e n a e que s a b r á 
dar g ran impulso en L a Estrel la de la 
Moila al ramo de sombreros. 
Que ea ano de los pr imaros da la 
casa. 
F i e s t a s a l e m a n a s . 
Oficiales y marineros a lemanes se 
pasean desde el vieraes por nuestras 
oalles' 
Perteoen al Viñeta, crucero da la 
armada impe r i a l que e s t á fondeado 
desde ese d í a en la rada habanera. 
En honor da su oQoial idad, ha ofre-
cido una gran r e c e p c i ó n , la ñ o c h a del 
s á b a d o , el s e ñ o r C ó n s u l da A l e m a n i a . 
T a m b i ó a e s t á i n v i t a d a , para m a ñ a -
na, al t r ad ic iona l baile de N a v i d a d 
que celebra en sus salones el Casino 
A l e m á n . 
Esta fiesta promete ser lo que todos 
los a ñ o s : 
(Jn acontecimiento! 
« 
Nota t e a t r a l . 
Una s í n t e s i s de los dos ú l t i m o s s u -
cesos teatrales: el estreno de L a l 'oa-
co en Payre t y el debut de J u a n i t a 
Alonso en A l b i s u . 
L a Tosca ha sido un é x i t o comple to 
para la c o m p a ñ í a de Kuncoroo l . 
Sn d e s e m p e ñ o y su p r e s e n t a c i ó n 
han dejado satisfecho a l numeroso p ú -
blico que a c u d i ó en las dos noches ú l -
t imas al tea t ro de Payre t . 
L a d e c o r a c i ó n del ú l t i m o acto es 
soberbia. 
Kespeoto á la s e ñ o r i t a Alonso , la 
nueva t ip le c ó m i c a de A l b i s u , sn me-
jor elogio queda hecho con deci r que 
IJA sido ap laudida en obras que como 
KL cabo primero y Oiganles y Cabezudos 
han tenido en esa escena protagonis-
tas t an felices como M a r t i n a Moreno 
y Esperanza Pastor . 
La voz de la Alonso , aunque no de 
mucha e x t e n s i ó n , es boni ta y a g r a -
dable . 
Declamando es el recuerdo v i v o de 
la Bonoris . 
H a c a í d o bleo en el p ú b l i c o y eso es 
todo. 
Ea de esperar que en obras nue-
vas, como Los Santimbanquis, haga ga-
la la s e ñ o r i t a Alonso de facul tades 
que denota poseer. 
Su debut deja ea p íe esa halagado-
ra promesa. 
• * 
D e s p e d i d a de l a ñ o . 
H a y var ias fiestas ea perspec t iva 
para despedir el a ñ o y saludar el nue-
vo siglo. 
Hablase de aua grao soirée que se 
c e l e b r a r á ea los salones de H i d a l g o 
el d í a 31 . 
T a m b i é n ea e l bai le del ü n \ 6 n Club 
esa noche, como dejo ya dicho, y ios 
bailes fio de s iglo que anunc ian el 
Centro As tur iano y la Sociedad del 
Vedado. 
B a b l a b á p e d e que en el Cát inú Es-
vaño l , á su vez, se r e c i b i r í a bai lando 
al siglo X K . 
No hay nada de eso. 
Es cier to que se proyecta no baile 
en el Casino, pero no para esa noche, 
sino para el seis de enero, d i a de los 
Reyes Magos,* 
De todos estos bailes prometo ha 
blar con m á s e x t e n s i ó o y m á s detal les . 
Pero otro d í a . 
E N R I Q U E FONTANILLS. 
EN L i ALáMEDA D B P á ü l A 
DOS P U Ñ A L A D A S 
Ayer noche, pe constituyó el Sr. Juez d0 
guardia en la Casa de Socorro de la prime-
ra demarcación por aviso que tuvo de en-
contrarse allí un ioJ iv íauj gravemente 
borido. 
Eate resultó ser don Carmelo Pomata y 
Caí, natural de Alicante, de 3? años, casa-
do, marinero y vecino de Oficios 72, el que 
según reconocimiento facultativo, presen-
taba dos heridas causadas con arma blan-
ca, en la espalda y costado derecbo. 
El paciente al ser interrogado de cómo 
fuera herido, manifestó que encontrándose 
parado junto á en pilar de la casa en que 
se halla establecido el caló " L a Estrella 
conversando con su amigo D. Sebastián, 
se le acercó otro Individuo nombrado Frao 
cisco Orozco Pérez, que le invitó á tomar 
cafó, lo que aceptó, por lo cual se encami-
naron en dirección de la Alameda de Pan 
la"; y estando próximos á este pa. eo, el 
Orozco sin babor mediado entre ambos pa-
labra alguna, le pegó una bofetada, y al 
preguntarlo qué era eso, sacó una navaja 
sevillana con la que I r hirió en el costado. 
Pomata agregó, que al ser agredido de 
manera tan brutal, salió corriendo, y al 
saltar la cadena que cierra el paso de dicho 
paseo con el muilie, fué alcanzado nueva 
mente por su agresor que le dió otra puña-
lada por la espalda. 
Los vigilantes de policía 237 y '200, que 
tuvieron conocimiento de lo ocurrido, sa 
lieron en persecusión del agresor, el cual 
iba huyendo, y con objeto de intimidarlo 
hicieron dos disparos aire al logrando de 
esa manera eu detención, 
EL MONARCA 
MAS TIRANO 
es el n i ñ o de casa. Pero hay que respetarlo, mimar lo y considerarlo 
Tan to es as í , que hemos t r a í d o unas cainitas de hierro, l indas como 
los mismos n i ñ o s . Estas camas, de bronce y hierro esmaltado de blan 
co, y t a m b i é n s ó l i d a s de bronce, son excesivamente fuertes, muy dora 
deras y sobre todo m u y l impias . Los precios bueno, la ú l t i m a 
remesa de 3G camas se v e n d i ó eu un dia y al buen e L t e u d e d o r 
CHAMPION, PiSCD&l & W K 
t J N I O O S A G E N T E S D E L A M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
"ÜNDERWOOD" 
Importadores de Muebles en general. 
Obrapía 55 y 57, esquina á CompostCia, EdiScio VIETA 
T X T ^ E F O M - O 1 1 7 
Conducido el Orozco á la Casa de Soco-
rro, al tomarle declaración el Sr. Juez de 
guardia, se declaró autor de las heridas in-
feridas á Pomata, haciendo entrega de una 
navaja sevillana de seis muelles. 
E l herido fué remitido á la casa de salud 
L a Purísima Concepción" para atender á 
en afllatenoia médica, y el agresor ingresó 
en el Vivac. 
En la Casa de Socorro se personaron el 
segundo Jefe de Policía Sr. Avales, el capi-
tán Núúez y teniente Masó. 
OTRA P U Ñ A L A D A 
A las ocho y media da la noche de ayer, 
el vigilante Eladio García, presentó en la 
2* Estación de Policía, después de ser cu-
rado por primera vez ea la Casa de Soco-
rro dei mismo distrito, al blanco Charles 
Mjrphly, natural de los Estados Doidos,de 
4á afios, soltero y vecino de las Oficinas del 
cable, de uoa herida punzante, sobre la 
décima costilla del lado izquierdo, de pro-
nóstico grave. 
Refiere el paciente, que el daño que pro 
senta, le fué causado por un grupo de in-
dividuos que se hallaban en la calle de los 
üesamparadoa, emprendiendo éstos la fuga 
después da herirlo, 
Murphly fué trasladado á su domicilio, y 
la este hecho se dió cuenta al juzgado de 
guardia. 
ROBO DE U N A C A J A 
CON C A U D A L E S 
L a policía de la tercera estación levantó 
atestado da las manifestaciones hechas por 
don Alejo Traviesas y Calvo, referente á 
que da una barbacoa que existo en el depó-
sito da hielo que tiene establecido en el 
Mercado de Colón, le robaron una caja de 
hierro, en la que guardaba 4l0 pesos plata 
en efectivo, Qocheck del Banco de España 
por valor da I 700 pesos, cinco pesos en bi-
lletes y resguardo de varias letras que ha-
bían sido giradas á don Manuel Lófez en 
España. 
E l señor Traviesa eoepecbaque los auto-
res de eate hecho lo sean dos individuos 
que dormían en su casa. 
El teniente don Eulogio Sardinas detuvo 
refirió al Vivac para esclarocimieoto de 
lo ocurrido, á cinco individuos en quienes 
recaen sospechas de complicidad en dicho 
robo. 
Como amplación á la anterior noticia, el 
vigilante 41S participó al capitán de la 8* 
Estación, de que según manifestación de la 
morena Tomasa Fernáodes. vecina de Mar-
qués González número SO, un individuo 
desconocido había llegado en coche á la 
calle de Franco esquina á Sitios, dejando 
abandonado en aquel lugar una caja de 
hierro dentó de un saco. 
Recogida ésta, se observó que eetaba 
abierta, ocupándose dentro de ella una li-
breta del Banco de España, con asiento 
hecho á favor de don Alejo Traviesa por 
valor de 1.700 pesos, y varias letras de se-
gunda de cambio, expedidas por la casa de 
L . Ruiz y C?. 
Como se verá por el anterior relato, dicha 
caja es la gue le fué hurtada al señor Tra-
viesa, veemo del Mercado de Colón, y de la 
cual sólo falta el dinero en efectivo que ha-
bía en la misma. 
L a caja de hierro fué remitida al Juzgado 
de guardia. 
T E N T A T I V A D E S U I C I D I O 
En la tarde del sábado, hallándose don 
Lorenzo Farris y Sabaies, próximo á la 
desembocadura del río A lendares, en el 
Carmelo, observó que uoa mujer que pasea-
ba junto al antiguo Torreón que allí existe, 
corrió hacia la orilla del río, arrojándose al 
agua 
El seóoi Parrls se arrojó tras ella y pudo 
sacarla con vida, por cuyo motivo dió co-
nucimiento de lo ocurrido á la policía. 
Dicha señora dijo nombrarse Elisa Del-
man, natural de Irlanda, viuda, de 45 años 
y vecina de Peñalver número 20, ja cual 
manifestó, que si ateu ó coutra su vida fué 
{.or eucoutraríe aburrida y no poder estar 
al lado de su hijo, por haberse éste pasado 
con uoa mujer que no es digna do él] 
Reconocida la señora Uelman por el doc-
dor Miguel esta certificó que su estado era 
de pronóstico lave. 
ROBO E N U N COCHE 
Al ¡legar á esta ciudad procedente de 
Jagüey Grande la señora dona Ana Castro 
Prendes, tomó un coche en la estación del 
ferrocarril da Villanueva para dirigirse á 
eu casa calle de Compostela, al lado del ca-
fé E l Polaco, pero al pasar por la calle de 
Dragones, esquina á Zulueta, se aproximó 
un individuo desconocido al vehículo en 
que ella iba, arrebatándole una maletica de 
viaje, en la que guardaba 24 pesos plata y 
dos sobres con dinero sin saber lacaotidud. 
El ladrón no fué habido. 
U N P O L I C I A H E R I D O 
E l pardo Regíno González fué detenido 
por el vigilante 3(ii), á causa de haberse in-
troducido furtivamente en la residencia de 
Mr. Daniel Culbercha, calle de Fundición 
número 1, y al ser sorprendido por este úl-
timo le corrió detrás con una silla en la 
mano, pero en los momentos do coger ésta 
para pegarle, acudió el vigilante 204, que 
recibió con ella un golpe en la cabeza, le-
sionándole levemente. 
Tanto Rodríguez como Culberch fueron 
remitidos ante el señor juez de guardia pa-
ra que so procediera á lo que hubiera lu-
gar. 
ROBO D E P R E N D A S 
El capitán Portoondo, de la quinta es-
tación de policía, dió cuenta al juzgado de 
guardia, de á que en la casa callo de 
Lealtad número 99, domicilio de don 
Abelardo Mendizábal, se había cometido 
un robo consistente en varias prendas por 
valor aproximado de 300 pesos. 
Los ladrones fracturaron los escaparates 
y dejaron los demás muebles en completo 
desorden. 
A C U S A D O D E H U R T O 
El patrol número 1 de la capitanía del 
puerto detuvo á bordo del vapor americano 
"Havana," al pardo Juan Gutiérrez, por 
acusarlo el segundo mayordomo del cita 
do vapor del hurto dedos gallinas de gui 
neas. 
Fué remitido al Vivac para ser presenta 
do boy ante la corte correccional. 
E N E L C A F E " E L S O L " 
A las siete de la mañana del sábado el 
vigilante número 782, presentó en la esta-
ción de policía del segundo distrito, á loa 
pardos José Suárez, vecino de Concordia 18 
y Joaquín Hernández, de Aguila esquina á 
Zanja, por acusarlos el blanco AIÍJOSO Pó -
rez, dependiente delcafé " E ! So! de Paula" 
de haber hurtado cuatro botellas de ron, 
marca " L a Negrita," los cuales ocupó la 
policía á los acusados. 
Los pardos citados ingresaren en el Vivac 
á disposición del juzgado correccional del 
distrito. 
E N L A I 3 L E S I A 
D E S A N T O D O M I N G O 
El religioso Valerio Ochoa, vecino de 
O'Roilly número 4J, puao en conocimiento 
del capitán de policía de la primera esta-
ción que el dia "20 del actual, como á las 
ouevada la mañana, le hurtaron de la sa-
cristía da la iglesia da Santo Domingo, un 
cáliz, uoapaterna y una cuebarita. 
Se sospecha que el autor de eate hurto lo 
sea un moreno, á, quien una señora vió 
salir de la sacristia coa un bulto en las 
manos. 
H U R T O Y E S T A F A 
Los blancos Antonio Becerra y José Do-
mínguez, fueron detenidos por acusarlos 
la señora doña Bibiana Ventura, vecina de 
la calle de Aguacate número 148, de ha-
berle hurtado dos onzas y media española 
y siete centenes. 
También don Luis Piñeiro Fernández 
acusa á los detenidos de la estafa 23 pesos 
plata. 
Los detenidos fueron puestos á disposi-
ción dol juzgado respectivo. 
G A C E T I L L A 
A R B O L DE "NAVIDAD,—Ya se alza 
ga l lardo, en loa c laas t ros del Oolegio 
de B e ' é o , el hermoso A r D o l de N a v i . 
dad qae d a r á sos mejores f ru tos en ro-
pas y l ibros para los n i ñ o s de las Es 
c á e l a s D o m í o i o a l e s . 
Es ta fiesta, qae reane los encantos 
de toda fiesta p re s id ida por la c a r i d a d , 
ha sido dispaesta para m a ñ a n a á las 
doce del d í a . 
L a O o m i s i ó n de D a m a s Protectoras , 
entre la caal l i g a r a n s e ñ o r a s may dis-
t ioga idas , ba hecho g randes prepara-
t ivos para el bené f i co ac to . 
On detal le d i g n o de no t a : todas las 
papeletas qae e n t r a n en el sorteo ten-
d r á n obsequios. 
E l A r b o l e s t á ca rgado de j agae tes 
preciosos. 
TEEVIÑO.—May favorec idas se v i e -
ron ayer las dos fanciones del Circo 
T r e v i ñ o , 
Los n i ñ o s , en la m a t i n é e , estaban 
engmayoria. 
M a y ap 'aadidos E d u a r d o Oodona 
en en saerte del vae lo de l p á j a r o y el 
n i ñ o T a t a l í en sos a d m i r a b l e s disloca-
ciones. 
F o é t a m b i é n a p l a a d i d í s i m o M r . W i -
l l i a m K o l l a n d . 
Sobre el lomo de n n caba l lo , rea l iza 
Ro l l aod sorprendentes t rabajos á pe-
sar de presentarse con los p iós a t a -
do». 
T r e v i ñ o annnoia pa ra esta noche 
noevos a t rac t ivos . 
L a í n n c i ó n del raiércolps, á beneficio 
de los U o é r f a n o s de la P a t r i a . 
E L COSMOPOLITA.—NO decae j a m á s 
en el favor y s i m p a t í a de sos numero 
sos par roquianos el r e s t a u r a n t del 
amigo Portas , el e legante Cosmopolita, 
tan bien s i tuado y t an esmeradamente 
servido. 
E l p r i v i l e g i o de es ta casa son las 
cenas. 
Ü p o r t u n o e s , porcone iguien te , hab la r 
de E l Cosmopolita hoy, qae con o c a s i ó n 
de la Noche Buena a c u d i r á n a l restau-
r a n t de la ft iera del L o u v r e , en mayor 
n ú m e r o que de cos tumbre , sus machos 
favorecedores. 
Fonseca—el a lma de E l Cosmopolita 
—ba hecho grandes p r e p a r a t i v o s . 
E l mostrador del lunch y IOB fiambres 
e s t á ma te r i a lmen te c u b i e r t o de anchas 
y apetitosas fuentes donde con el c l á -
sico l e c h ó n tostado a l t e r n a n el r ico pa-
vo rel leno, el fino j a m ó n en dulce, el 
embuchado , e l s a l c h i c h ó n , las empa-
nadas, las croquetas y un mundo de 
cosas s a b r o s í s i m a s qae dan ganas de 
sentirse un L ó c u l o pa ra devorar las 
todas. 
Nada ; que el qae qa ie ra hoy cenar 
bien sin mucho costo no tiene m á s que 
encaminarse h a c i a ü / í O o m o p o l i t a , 
Pa labra . 
A L B I S I T . — U n a t anda para J u a n i t a 
AIODSO, Üiganlds y Cabezudos, á pr ime-
ra hora, y las dos res tantes , Toros del 
Sal t i l lo y L a M a r u x i ñ a , pa ra Esperan-
za Pastor. 
H e a h í el p r o g r a m a de A l b i s a para 
la noche de boy. 
¿ V e r d a d qae es inmejorable? 
E l m i é r c o l e s , debo t de la Zabala , la 
petite Lo la , con L a marcha de Cádiz y 
E l gorro f r i g i o . 
M á s adelante, M a r i n a , por el nuevo 
tenor A n g e l Polanoo. 
PUDiLLONEá FOR E V E B . — Beto hay 
qae deoir en v i s t a de los repet idos éxi-
tos de la t emporada de Pubi l looes . 
E n las dos funoioneá de ayer, la de l 
d í a y la de la noche, la concur renc ia 
era por ext remo numerosa. 
Las local idades del elegante c i rco 
v e í a n s e ocopadas por f a m i l i a s distm-
goidas. 
L a C o m p a ñ í a t rabajó como siempre 
Baba hacerlo: á maravilla^ 
L a R e l i g i ó n 
y L a M o d a 
8 0 
HTM 
son dos cosas que s u o e i s t l r á n eternamente eo todos los pueblos. 
De mantener y propagar la segunda, se encarga 
El Correo de París, 
con sos moldes tan perfectos para cortar toda clase de prendas de ves-
t i r , qae ya no hay famil ia que no sepa la g ran e c o n o m í a que ellos r e -
portan. Todos los meses se reciben los patrones de los ú l t i m o s ñ 
gurines. 
Los coade rno í ! de modas E l G r n n d A l b u m E l D e l i n e a t o r , E l Espejo , 
de l a M o d a y M o d a s M e t r o p o l i t a n a a, se reciben mensualmente y puede el 




en g é n e r o s de invierno. 
EL CORREO DE PARIS", OBISPO 80 
A c u c i a geoeral de l a c í ^ a Bal tcr íche . 
t 5 l l 
E l regalo de Toñ i ta , qae c o n s i s t í a 
en en lenhonoito, c o r r e s p o n d i ó en suer-
te á D . Fel ipe Torres . 
Oon la bicicleta—obsequio especial 
de P o b i l l o n e s — s a l i ó favorecido un par-
d i to de las gradas. 
A estos r* galos se agregaron los de 
inf ini tos jagaetes qae proda je ron el 
contento y la a l e g r í a de los n i ñ o s que 
asistieron á la m a t i n ó e . 
La f anc ión de esta noche la dedica 
P u b í l l o n e s , como agu ina ldo de Pas-
cuas, al bello sexo. 
Sólo p a g a r á n las damas diez centa-
vos. 
M a ñ a n a , como todos los d í a s f e s t i -
vos, h a b r á dos fanciones. 
En ambas t o m a r á n par te ios nuevos 
art istas llegados ayer de los Es tados 
Onidos, 
Lo dicho; 
Pubi l íones for ever. 
E L PROGRESO D E L PAÍS — U n a vez 
m á s se ha l levado la pa lma E l Progre 
so del P a í s entre los es tablecimientoe 
mejor sur t idos para Noche Buena y 
Pascuas. 
Por centenares se ven en grandes 
mesas, provocando el gus to y tentan-
do la bolsa, los leohones, pavos, ga i -
neas y pollos haciendo pendant con 
otras mesas donde se e levan p i r á m i -
des de tur rones , jaleas y mazapanes. 
Los lechones de E l Progreso del P a í s 
son una especial idad. 
A d e m á s de estar r icamente prepara-
dos, d o r a d i t o s y tostados, son lechones 
genuinamente cr io l los , como puede 
comprobarse al l í mismo con ce r t i f i c a -
do de procedencia en los pueblos ad-
qair idos . 
No es posible compet i r oon E l Pro-
greso del P a í s . 
S i a lgnien lo dada, no t iene m á s 
que llegarse a l e s p l é n d i d o es tab le-
cimiento de Qa l i ano 78, al lado de L a 
Casa Grande. 
NACIMIENTO MEOÁNIOO.—Dorante 
toda la noche de hoy e s t a r á ab ie r to a l 
púb l i co un e s p l é n d i d o Nac imien to Me-
c á n i c o en la calle de T e j a d i l l o n ú m e r o 
14¿, enter Cuba y A g u i a r . 
tín au to r e s Salvdor Soler, h á b i l ó i n -
l igente escultor que rea l iza en ese g é -
nero toda clase de t rabajos . 
E l Nac imien to , de g r a n t a m a ñ o , es 
u n » obra preciosa. 
G r á t i s la en t rada . 
MAS BARATO ¡NI J . VALLÉSÍ — 
Los asiduosconourrences al tea t ro (Ja-
ba e s t á n de enhorabuena. 
Su empresario, R a m ó n G o n z á l e z , ba 
preparado un gran acontecimiento pa-
ra esta noche. 
Consiste este en ofrecer una g r a n 
func ión , cayo p rograma s e r á t a n va-
riado como ameno; un m a g a í f i o o ba i l e , 
para el cual ha cont ra tado tres orques-
tas de p r imer orden y noa e s p l é n d i d a 
cena. 
Lo mejor de todo esto éh que el pre-
cio de la en t rada , con derecho á todo, 
c o s t a r á (jasombraoe!) ¡ u n peso p l a t a ! 
Esto si que es ganga. 
IMITACIÓN DB M A R C I A L . — 
NI) ea loca la fortuna y sólo eo chanza 
pueden necios ó frivolos aatorea 
decir qae el bien y el mal á ciegaa lanza, 
pues por igual reparte sus favores 
y su equidad el sumo cierto alcanza, 
que á unos da con loa bienes los temores 
y A otros da con los males la esperanza. 
Felipe Pérez y Goneálee. 
ALHAMBRA Y L A R A . — B e a q a í el 
p rograma de la f u n c i ó n de esta noche 
en ambos teatros: 
Alhambra , consta de tres t andas , 
p o n i é n d o s e en escena á las 8, Para to-
reros Gaíí 'cio; á las 9, Viaje de re-
oreo; y á las 10, E l d a n z ó n d é l a bollera. 
E l viernes: estreno de la obra de ac-
tua l idad Rojos y Azules ó a l B . B . en 
Aimendares. 
Lava, cua t ro tandas t iene esta no-
che la f u n c i ó n de este coliseo. 
E n la segunda t anda se e s t r e n a r á 
el a p r o p ó s i t o o ó m i o o de los s e ñ o r e s 
R o b r e ñ o t i t u l a d o L a cena de Noche-
Buena y ent re los concurrentes ee r i -
f a r á un cochino. 
¡ T o r o s y Gallos!, Las esclavas de F a -
r a ó n y L a cuest ión de a t r á s , son las 
obras e legidas para l lenar l a p r imera , 
tercera y cua r t a tanda, r e spec t iva -
mente. 
LA NOTA F I N A L . — 
ü n carcelero ha modado de profe-
s i ó n , en t rando en serv i r á una empre-
sa de pompas f ú n e b r e s . 
— Es un oficio moy t r i s t e — l e d i c e nn 
amigo. 
—No t an to como el o t r o . A h o r a , por 
lo menos, no temo las evasiones. 
IMPORTANTE 
E l a c r e d i t a d í s i m o gran bazar F i n de 
Siglo, San Rafael 21 , pone en conoci-
miento de su numerosa c l ien te la qne 
con el objeto de balancear sus exis ten-
cias, c e r r a r á sus paertas el jueves 27 
del actaal para volver las á a b r i r el 
Iones s iguiente ú l t i m o d ia del s ig lo , y 
para celebrar d ignamente ese d i a que 
puede considerarse su fiesta o n o m á s t i -
ca, h a r á grandes regalos á las s e ñ o r a s 
y n i ñ o s . 
A d e m á s hace presente á ene cons-
tantes favorecedores qae i n a u g u r a r á 
el oaevo s iglo con grandes descuentos 
por medio de cheques en la forma has-
ta abora acostambrada, ya en el s a l ó n 
To i le t t e de refrescos y lonchs , y a á 
cambio de m e r c a n c í a s ó en f o t o g r a f í a s 
de la acredi tada g a l e r í a de los s e ñ o r e s 
Otero yCo lominas , sólo que con el ob-
je to de mejorar hasta la pe r f ecc ión el 
t rabajo de las fo tog ra f í a s , el costo de 
é s t a s s e r á de veinte cheques en vez de 
diez que v e n í a n costando. 
E l bazar F i n de Siglo h a r á asimis-
mo ana extensa t i r ada de una magni -
fica revis ta con i lustraciones y precio-
sos fotograbados, entre loa a p a r e c e r á n 
los retratos de s e ñ o r i t a s y n i ñ o s de la 
g a l e r í a F i n de Siglo; esta r ev i s t a á pe-
sar de sn mucho costo, se d a r á g ra t i s 
en el establecimiento y ee r e p a r t i r á á 
domici l io . 
Por ú l t i m o h a r á el bñz&T F i n de Si-
glo aua considerable rebaja eu todos 
los a r t í c u l o s , no obstante ser a x i o m á t i -
co qoe los precios de d icha i m p o r t a n t e 
casa nanea han tenido competencia . 
A las habanentaa 
emplazo y cito 
vengan por los regalos 
de F i n de Siglo, 
Idñ B U E N A P E T I T O 
ÜNA BUENA DIGESTIÓN 
UN mMQ SANO 
(JN CÍREBRÓ PODEROSO 
Y NERVIOS FUERTES 
Mejores sTO estos que las gnndpl 
Riquezas, y podéis obtener estos bene-
ficios por el precio de una botella da 
Zarzaparrilla del Dr. Ayer, y un poruito 
de Pildoras del Dr. A ver. Son las dos 
medicinas más eficaces que podéis com-
prar* i 
Sí tuestrO ape.ítC fuese escaS'' 
Muestra digestión tardia ó incompleta 
y os sintieseis nervioso y falto de fuer 




Éxpt-te {at&S fas impuíé-^ás Cd 
sangre viciada, la enriquece ŷ Ja poní* 
roja y da ¡í los nervios fuerza y vigor; 
Podéis bailaros un poco enfermo ó ea'» 
fermo de gravedad; podéis ser joveu 9 
viejo; rico ó pobre, no importa conj'S' 
os encontréis o sintáis desde el UK^ 
mentó eo que la Zarzapanilla- de! 
Aver devuelve la salud' á1 l'O-tc «tf 
mundo. 
Preoarada por el' 
Oí", J. C, AyeróíCa.; LoweIL Mass.. E.U.A, 
PARA E E O A L O S . — L a ú o i c a casa en 
la Habana qoe con segur idad reane 
todas las condiciones para a d q u i r i r e l 
oblato qae m á s aprecia una dama ea 
Galadieo, la famosa a b a n i q u e r í a de 
Obispo 33. 
La remesa de abanicos de p l u m a 
qae a n a b á de rec ib i r no puede ser n i 
m á s valiosa n i de m á s gusto desde e l 
abanico, de p ' n r o a d e n i 5 a , d e S ü c t s has 
t * el lujoso de s e ñ o r a de 100 pe.sosj t a m -
bién ha recibido de plomas oon paisa-
ges y dores al óleo, que POU á o i c o a e n 
la Habana por sn estilo moderno. 
En sombri l las , eotoaoas y guantes , 
es conocida eu fama per su e s p l é n d i d o 
par t ido y por la elegancia que d i s t i n -
gue á esteeatablecifiaiento en todos los 
objetos qae presenta al p ú b l i c o . 
Para comodidad de los tour i s t a s h% 
abier to uoa sucnrsal en el pasaje, l a 
que, como la p r i nc ipa l se ve eit mpre 
concur r ida por lo m á s granado d e l 
elemento americano. 
No desperdiciamos o p o r t u n i d a d pa-
ra recomendar á nuestras bellas leo-
toras este eatableoioaieoto, el m á s ele-
gante y m á s su r t ido de su g^ro. 
A v i s o U R G E N T E . — M a d . Pacheu t i e -
ne el gusto de informar á su c l i en te la 
que por el vapor que e n t r ó ayer, ha 
l legado o t r a nueva modis ta en som-
breros para su establecimiento L a Es-
t r e l i a de la Moda, 
H abiendo esta dama pasado su v i d a 
en la r u é de la Pala , como quien d ice 
en eloentro de c r e a c i ó n del arte de l a 
Moda, viene con nn m o n t ó n de ideas 
frescas y nuevas de todo lo que se ha-
ce en P a r í s : a s í es que M m e . Puchen 
puede anunciar orgul losa su E s t r e l l a 
de la Moda y conv ida r á sus favorece-
doras qne con frecuencia v i s i t e n es ta 
su casa de Obispo n ú m e r o 84. 
SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS, H a -
bana , set iembre 10.—Oertsfieo que d u -
ran te m i l a rga p r á c t i c a be v e n i d o 
usando en todos los casos eo que l a 
ciencia lo recomienda la E m u l s i ó n d e 
Scot t y en todos he observado sua 
m a g n í f i c o s resu l tados tales como eu e l 
r aqu i t i smo , escrofulismo, anemia ,b ron-
q u i t i s , etc., s iendo muy ú t i l , no t a n 
só lo como medicamento sino como a l i -
mento moy reparador ; todo lo hago p ú -
blico eo bien de la humanidad .—Doc-
tor Manuel de Cepero. 
C J O . 
Se veni-v. en Mural la 105, corb ioitos del pkla 
d>0paeMo < piira asar previa i m p e c c i ó o . 
8.) r 3d-21 3a-21 
Ea les Qy m U i úi M m , 
barrio del Paoorama. calle de San Federico n. 18. 
ge alquila oca espaciosa, fretea y venUlada casa 
cou e e p a c i o í o s departamentos, haerla . jard ín , do» 
ootot, inodoroa, etc I n f o r m i a e n Ten'eule K - y l l . 
Habaos . c l 8 ( t 8d-18 8a 18 




Obrapía 80 y Obispo 101. 
C 1793 ' « v d - 1 D 
U r n a s g ó t i c a s p a r a i m á g e n e s 
propiaa para regalo de Pascnae y sortido de i a i á g e -
nes da todafrius t de madera. Precio< muy I»Bra-
to». O'ReHly 91. Sineslo Soler. KIOt H*-2a 
ÜLTIMA 
HOHA 
Se alqDil&cmaeMetpor mite* mdsbar ios que 
nadie. Principe Alfonso 2, letra v f e u l n Prado 
y Znlue ia . 8C47 a< <0 
E m p l é e s e e n l a s e n f e r m e d a d e s 
D E L E S T O M A G O 
TINOÜLPAPAYINAI 
D E GANDUL. 
13 B-1 O 
ü u u i s r c i o . 
O f i c i n a d e l I n g e a i e r o Jefe. 
TACON 1 , Babana, Cuba, Diis'oüibro 
15, l'JOÜ.— Se recibirán proposlcionoa en 
eobre cerrado en esta Oficina para ol aca-
rreo de piedra,, hasta las doce (12) del d ía 
26 de Diciembre de lüüü, eu cuyo dia y 
hora seriln abiertas publiciimoiUe. So fftoi-
lítarAo cuaotoa iníorrues se eoliciton subr» 
el partloalar. —El lugeoiero Auxil iar , Inga-
niero Jefe luterioode fa CUidad do la H * -
bana, A H. Weber. 61871 alt ' ÍMO 
